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Milhares de contos pagos sem comprovativos 

Viagens dos deputados 
Fantasmas nas viagens e não «viagens-fantasmas» - eis a conclusão a que se tem de 

chegar. Na Assembleia da República, as contas de deslocações e reembolsos de transpor- 
tes aos senhores deputados, relativas aos anos de 1985 a 1989, estão cheias de «buracos». 
Milagre ou mistério, o certo é que desapareceram importantes comprovativos. No entan- 
to, ninguém sabe, ninguém quer saber, ninguém está interessado em descobrir como foi 
possível tudo isso acontecer. É a conspiração do silêncio, a inquietante doença de Alzheimer 
instalada na classe política. Para restituir um pouco de memória aos mais «esquecidos», 
Campeão das Províncias vai ao fundo do problema e faz com que o passado, durante anos 
posto a dormir à força dos soníferos de conveniências, acorde com pesadelos. Se se quiser, 
também uma maneira de evocar os 87 anos da Assembleia da República e a pureza de 
ideais que lhe serviu de berço, Páginas 12 e 12 

Amaro Neves em entrevista: 

«Sobrevivência da Misericórdia 
depende dos aveirenses» 

Presidência Aberta 

em Eixo 
A Câmara Municipal de Aveiro inicia hoje, dia 5, a pre- 

sidência aberta em Eixo. Uma visita de dois dias que dará a 

possibilidade ao executivo de conhecer mais profundamente 
os problemas daquela freguesia. 
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Hospital de Aveiro 

Doentes em lista de 

espera para implantação 

de pacemaker definitivo 
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«A sobrevivência da Misericórdia 
depende dos aveirenses» 

A Santa Casa da Misericórdia de Aveiro tem 500 amos. Uma longa exitência dedizada a fzer 0 bem, a prestar ajuda a quem dela necessita a fomentar o espírito que está na 
origem das Misericórdias portuguesas. As comemorações que assinalaram a passagem deste 500" aniversário terminam, oficialmente, amanhã. O balanço é positivo. Mas ficaram 

algumas mágoas. Quem não se sente não é de boa gente. Mas a Santa Casa não pára. Não faltam projectos para o futuro, sempre com os olhos postos nos mais fracos, nos que mais 
precisam de apoio e compreensão. O complexo social da Moita é, actualmente, mma das grandes preocupações: pela sua localização e consequente afastamento da sociedade civil, 

Paula Ventura 

Campeão das Provínci- 
as (CP) — Terminam ama- 

de Aveiro. Qual é o balan- 
go que fiz destas comemo- 

Amaro Neves (AN) — 
Dentro do programa que 
estava previsto, as comemo- 
rações decorreram com dig- 
nidade e certamente, com 
o brilho que era desejável 
que tivessem. Oficialmen- 
te, Terminarão com o con- 

certo da GNR mas vão 

prosseguir ainda até ao fi- 
nal de Junho de 1999. É 
evidente que, ao celebrar- 
mos 500 anos, que não são 
50 ou 100, gostaríamos 

que tivesse existido maior vi- 
sibilidade da parte do Go- 
verno, da União das Mise- 

ricórdias e de organismos 
com os quais a Misericór- 
dia tem uma relação muito 
directa. 

CP- O que é que fa- 
Thou? 

AN Eu não sei bem o 

que é que terá falhado. Es- 
teve cá o snr. Ministro da 
Cultura. Depois, na inau- 
guração do complexo soci- 
al da Moita contámos com 

a presença do secretário de 
Estado Dr. Paulo Pedroso 
em representação do Mi- 
nistro da tutela, mas enten- 
do que, ao longo de quase 
seis meses de festividades, 
teria havido, com certeza, 

possibilidade do snr. Minis- 
tro do Emprego e Solidari- 

estar connosco. 

«demos contado com 

CP — Quando tomou 
posse como provedor da 

Santa Casa da Misericórdia 
disse que um dos seus pein- 
cipais objectivos era o de 
aproximar a instituição dos 
aveirenses. Pensa que os 

da Santa Casa? 
AN - Eu, e toda a — 

mesa administrativa, te- 
mos sentido um grande 
envol-vimento dos 
aveirenses pela sua Miseri- 
córdia. Diria mais: reco- 
nheço que a Misericórdia 
sá terá possibilidade de so- 
breviver com o apoio dos 
aveirenses. Temos tido 
uma grande generosidade 
por parte da comunidade 
e penso que, de futuro, os 
nossos projectos merece- 
são, cada vez mais, a confi- 
ança dos aveirenses, De- 
pois, temos contado com 
uma grande colaboração e 
apoio de muitos benemé- 
ritos, para além dos irmãos, 
com quem podemos sem- 
pre contar. 

CP — Os aveirenses são 
generosos? 

AN — Eu acho que os 
aveirenses são generosos é 
solidários e, normalmente, 
não esperam publicidade 
dos seus actos generosos; os 
aveirenses fizem-no por al- 
truísmo. S6 graças ao apoio 
de algumas pessoas temos 
conseguido levar por dian- 
te alguns projectos aos 
quais, raramente, o Gover- 
no dá apoio. 

uma consaação, A nível lo- 
cal, não temos razá 
xa, até porque a a 
Social e a Câmara de Aveiro 
têm-se mostrado muito re- 
ceptivos sempre que apre- 
sentamos solicitações, 

  

«O Govemo não cumpriu 

Entrevista 

Amaro 

CP — Em relação ao 
Governo, entende que po- 
dia ajudar mais? De que 
forma? 

AN — Nomeadamente, 
cumprindo promessas 
antigas que não foram sa- 
tisfeiras em relação à cons- 
trução do complexo da 
Moita é admito que alar- 
gando, eventualmente, 
uma participação mais vis(- 
vel que nós não temos tido 
por esta obra de 500 anos. 
CP — Fale-me dos pro- 

ig da Santa Casa para o 

E O grande projec- 
toda Santa Casa éo de man- 
teras valências que tem aber- 

tas, Acabámosde ofercocraos. 
aveirenses, há cerca de 3 
meses, uma casa totalmente 
remodelada, em Esgueira, 
que poderá albergar cerca de 
100 crianças. Solidificada 
esta valência, estamos tam- 
bém a negociar com a segu- 
rança social outras formas de 
apoio a sectores, — Rotmiale 

Neves 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,3 de Dezembro de 1998 | 

  

  
«Queremos levar jovens para o complexo social da Moita» 
  mente, mais 4 

na sociedade. 

ER cep? 
PAN os caraio or 

menores. Crianças que, des- 
de o nascimento até aos 18 

anos, a sociedade, cada vez 

imais, vai rejeitando e para 

dições de apoio. 
CP — É também da 

opinião de que as Miseri- 
córdias são muito tradicio- 
nalistas? A i 

para a opinião pública é a- 
de que apenas os idosos é 

  

AN - Não é bem assim. 
Há Misericórdias que têm 
obras de apoio às mães 
desproregidas. 

CP — Mas são em mui- 

to menor número 
AN - Porque ma 

questão muito complex 
assim como o problema da 

Por 

  

    

  

outro lado, existem organis- 
mos criados especificamen- 
te para tratar dessas situa- 
ões e penso que as Miseri- 
córdias não devem colidir 
com esse trabalho. É eviden- 

te que a Misericórdia está, 
de uma forma geral, 
colaborante com todos os 
problemas de carácter soci- 
al; e as pessoas sabem disso, 
até porque, quando existem 
problemas graves, nós so- 
mos solicitados e marcamos 
presença. 

«o espirito das 
Misericórdias continua 

7 = 
sociedade portuguesa» 

CP- E o espírito das 
Misericórdiasainda se man- 
têm aceso ou tem vindo a 
esmorecer ao longo dos 
anos? 

ANO espírito da Mi- 

sericórdia é, essencialmente, 
um espírito humanista que 
tem na sua base uma forma- 
ção cristã. Não cabe a nin- 

guém dizer que este é o es- 
pírito certo em detrimento 
de outros, mas é evidente 
que o espírito das Misericór- 
dias continua muito presen- 
te em toda a sociedade por- 
tuguesa. 

CP — Em relação ao 
património da Misericórdia 
de Aveiro, qual é o ponto 

da situação? 
AN — Numa obra com 

500 anos e com diversas 

áreas de construção e de 
manifestações artísticas, é 
natural que nem tudo este- 
ja bem, mas estamos aten- 

  
refazer o ATL de Santiago e 

Esgueira; temos também 
que prestar muita atenção 
à casa velha da Quinta da 
Moita. Herdar património 
velho é uma grande respon- | 
sabilidade; nós temos tido * 
a sorte de o IPPAR ter cola- 
borado de forma atenta em 
algumas destas obras; para 
outras, temos solicitado o 
apoio dos aveirenses e aí, 
nem sempre a receptividade 
é grande. A Câmara tem 
estado bastante receptiva e 
assim vamos fazendo as 
principais reparações. Já em 
relação ao órgão é a outras 
peças de arte, a recuperação 
torna-se mais difícil. No 
caso do órgão barroco da 
Misericórdia, entendemos 

que, como apoio do IPPAR, 
da Câmara e de uma insti- 
tuição bancária, faltar-nos 
áapenas acertar com a Uni- 
versidade o tipo de colabo 

acudir em força à casa de | 

) 

 



   
      

  
ração à encetar com à 

Misericórdia. Presumimos 

nós que o principal utente 
doórgão barroco será a Uni- 
Versidade; se esta não nos. 
apoiar na recuperação, não 
sei se a Misericórdia terá ca- 

pacidade para suportar to- 
dos os encargos que lhe es- 
tão atribuídos no protoco- 
Jo celebrado com o IPPAR 
ea Câmara. 

   

  

      

      

  

   

   

   
    
    
      

    

Universidade e 

cooperação 

CP - Estão, então, à es- 

Pera de uma resposta da 
Universidade. .. 

AN — Já houve contac- 
Tos c, esperamos que, se con- 
cretize esta nossa aspiração 
dinda durante às comemo- 
Fações dos 25 anos da Uni- 
Versidade, Entendo que 

de todo o interesse para a 

  

«A acção social não tem limites» 

campeão das provincias 
Quinta-feiro,3 de Dezembro de 1998 

Universidade uma vez que 
esta tem cursos especifica- 
mente da área da música e o 
órgão barroco (raro em 
Aveiro) servirá, com certeza, 
para satisfazer as exigências 
da instituição nesta área. 

CP — Voltando ao pa- 
triménio... O que é que a 
Santa Casa possui nesta al- 
tura no concelho? 

AN Para além do edi 
ficio-sede, que tem um va- 
lor inestimável e que é uma 
preciosidade da arte portu- 
guesa nas suas mais varia- 
das representações, temos a 
casa da Moita, alguns apar- 
tamentos no centro da ci- 
dade, algumas casas e ter- 
Fenos, situados na área pró- 

    

    

  

Entrevista 

capela; um espaço que de- 
verá ser polivalente. Temos 
absolura necessidade de en-. 
contrar este espaço poliva- 
lente que tenha, sobretudo, 
um contexto de celebração 
litúrgica. 

CP — A Misericórdia 
estábem de finanças, ouvai 
andando?.. 
AN — Vai andando... 

“Temos o dia a dia mais ou 
menos garantido, mas há 
sobressaltos. 

CP — Há oito meses 
que é Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia. 

Quiando chegou à Institui- 
ção encontrou muita coisa 
por fazer? 
AN — Numa Miseri- 

córdia há sempre muita 
coisa para fizer. Numa casa 
com um grande corpo de 
funcionários, muitas res- 
ponsabilidade e cuja acção 
social não tem limites, o tra- 
balho nunca mais acaba... 
Numa sociedade que vai 
melhorando, mas que vai 

- também excluindo, a obra 
da Misericórdia nunca está 
acabada. Preocupa-nos, 
como a toda a Mesa, a mim 

e à mesa administrativa, 
uma certa sensação de 
distanciamento, relativa- 
mente à sociedade civil, do 
complexo social da Moita e 
gostaríamos, por isso, que 
lá fossem instaladas mais 
uma ou duas valências que 
pudessem acompanhar e 

complementar as da tercei- 
ra idade já existentes. . 

GRE comipfeçto 
com penas para andar? 
AN — Gostaríamos de 

o levar por diante se tiver- 
mos condições de apoio, 

«Queremos recuperara 

ocupá-la com jovens» 

AN — eua de 

lá ter juventude, Quando 
falo na hipótese da recupe- 
ração da casa velha, os pro- 
jecxos vão no sentido de a 
ocupar com jovens. Mas 
isso só poderá ser definido 
em função das negociações 
que mantemos com a Se- 
gurança Social. 

CP — São cada vez mais 

as pessoas que optam por 
colocar os familiares num 
Lar Qual éa leitura que faz 
desta situação? 

AN — Eu pó 

e conforto aumen 
e deixa de existir espa- 

go para todos, Mas 

  

que estão integrados estão 
bem, relativamente bem. 
Refiro-me às condições mí- 
nimas de higiene, alimen- 
tação, segurança, estabilida- 
de, Temos que ter consci- 
ência que a sociedade ten- 
derá, cada vez mais, a recor- 
rer aos Lares, porque sabe 
que ali existe um apoio es- 

CP — Mas tal não im- 

AN — É de facto cons- 

trangedor verificar como vai 
diminuindo o apoio que os 
familiares prestam aos ido- 
sos que têm no Lar É um 
apelo que aqui deixo nesta 
época próxima ao Natal. 
Para que os familiares não 
esqueçam as pessoas de fa- 
mília que têm nos Lares e, 
mais concretamente, no 

complexo social da Moita. 
CP-O que é que a 

Santa Casa faz para contra- 
riar essa sit 

AN — Eu costumo di- 

zer que me preocupa mais 
à animação do que a ali- 

ma perturbação interna. 
Em todo o caso vamos ani- 

mar a tarde e a noite com 

mais e melhor animação. 
Poroutro lado, também por 
esses dias, vamos inaugurar 
a biblioteca do complexo 
social. Mais uma obra que 
resulta da acção de uma be- 
nemérita aveirense que nos 
ofereceu cerca de 600 livros 
da sua biblioteca para que 
pudéssemos concretizar 
este sonho. 

CP — Caracterizaria a 
sociedade como sen- 

do solidária? 
AN- Nem por isso. Eu 

quando falo de uma socie- 
dade de beneméritos, de 
uma sociedade com muito 
altruísmo, reconheço que a 
sociedade em si não é, glo- 
balmente, solidária. 

CP-O que falta? 
AN — Faltaria, acima de 

tudo, um espírito de maior 
humanização. Admito que 
as escolas, os programas, as. 
próprias instituições, todas 
elas, devessem desenvolver 
maior comunicação entre as 

3 

nifestações da arte... Por 
isso tanto me tenho empe- 
nhado na organização das 
Bienais de Arte. Não tem 
uma incidência tão directa 

em Aveiro como desejaría- 
mos, mas é indiscutível que 
dá uma transparência para 
fora de Aveiro de que esta 
continua a ser a pátria da 
cerâmica, de gente ligada à 
arte, à indústria... 

CP — Mas a Bienal aca- 
ba por ser uma iniciativa 
isolada; os objectivos que 
pretende alcançar acabam 
por se perder. 

AN- É evidente. O que 
era preciso era complemen- 
tara Bienal com outras ma- 
nifestações de igual gabari- 
to. Temos feito várias suges- 
tões nesse sentido. Lutamos 
há muitos anos para que 
exista em Aveiro outra visi- 
bilidade de conjuntos 
escultóricos. De facto, não 
houve até agora mostras sig- 
nificativas de que Aveiro pas- 
sasse a dispor de um ou dois 
conjuntos com dignidade, 
Nós temos algumas escul- 

   

  

  

mentação. Tencamosatenu- pessoas de forma a desper- . ruras na praça pública e 
ar esse esqueci ani carsenti nobres q não tem : 
mando a comunidade ain- muitas vezes, somos obri- sequer dignidade ia 

da mais com grupos de te gadosadesviareacalar, por- CP — Por exemplo. 
atro, música, dança... Con- | queasociedade não se com- AMO caso mais evi- 
tamos já com diversas cola- padece com eles. dente é o da escultura de 
Bomeses parati co 
natalícia. 

CP — Esta época de 
Natal é particularmente 

AN - É um sofrimento 
atroz para muita gente. É 
terrível ver que um e outro 
saem para passar a noite de 
Natal com a família e ou- 

CP - É também uma 
pessoa ligada à história e à 
arte. Em certa altura disse 
se desiludido com a forma 
como Aveiro “tratou” o seu 
património. E, agora, já está. 
mais confiante? 

AN- Ainda não estou 
certo de que tenhamos en- 

trado no bom caminho. Há 

Santa Joana. Eu acho que a 
Diocese e os aveirenses me- 
reciam ter uma obra verda- 
deiramiente de are que es- 
tivesse ao nível dos perga- 
minhosde Aveiro e noshon- 
rasse na via pública. 

CP — Na sua opinião, 
quais foram os maiores 
atentados ao património 

«temos algumas esculturas na praça pública que não têm 
visibilidade nem sequer dignidade artística (...) o caso mais evidente 

trosvão ficando à espera sem 
que ninguém apareça... 

CP — Como é que vai 
ser passada a noite de Na- 
tal no Lar? 

AN - Nós estamos a fa- 
zer um convite muito espe- 
cial para que as famílias ve- 
nham buscar os seus fami- 
liares para passar a noite de 
Natal. Podem regressar à 
hora que entende-rem 
pudessem passar a noite 
com a família, seria o ideal, 
ainda que tal causasse 

  

é a Santa Joana» 

sinais que mostram que 
podemos estar a fizer a di- 
ferença. Acreditando que a 
Capitania vai sendo recupe- 
rada, aceitando como certa 

a recuperação de dois edift- 
cios arte nova, há sinais de 

mudança. É bom que os 
aveirenses acreditem e que 
os responsáveis não tenham 
dúvidas: uma das coisas que 
mais pode credenciar a vida 
de Aveiro no exterior éo pa- 
trimónio construído e visf- 
vel, desde o natural às ma- 

aveirense dos últimos anos? 
AN- O teese perdido o 

conjunto da Fábrica Cam- 
pos. Houve até uma geração 
de políticos que apostou da- 
ramente na sua perda total. 
Felizmente, por pressão de 
alguns aveirense, conseguiu 
salvar-se o fundamental. Per- 
deu-se a fábrica Aleluia, de 
tão grandes tradições cultu- 
ais na cidade. Por outro lado, 
temos assistido a uma 

zação muito gran- descaracterizaçã 
de da zona da Beira Mar. 

  

   
Natural de Fermentelos, Amaro Ne- 

ves estudou em Av: 
de idade. Passou pela Uni    
Coimbra e terminou o curso de Histó- 
ria no Porto (e mais tarde o mestrad 

istória de Arte). Pelo meio ficou 

   

  

zem pela guerra colonial; 
ncia dolorosa da qual não 

«só não fugi porque as 
alternativas que me foram apresentad 
não me inspiravam confiança». Du 

  

   

  

te mais de trinta anos foi professor no 
ensino secundário, uma carreira que es- 
pera terminar este ano. A sua vida pro- 
issional nunca ficou confinada à sala 

de aula, já que sempre se colocou «ão 
go dos outros e da sociedade en 

. O cargo de provedor surgiu de 
algo inesperada; a Santa Casa ac 

, assim, por lhe absorver quase tode 
mpo que assim não lhe chega para 
comendas”. 

    

    
    

  

   

 



Actualidade 

Breves 

Presidência 
aberta em Eixo 

A Câmara Municipal de Aveiro está 
de malas aviadas para a freguesia de Eixo. 
O executivo cumpre, hoje e amanhã, 
mais uma presidência aberta. A popula- 
ção daquela freguesia tem, assim, opor- 
«unidade para colocar as questões que 
julgar pertinentes aos elementos do exe- 
cutivo, que ficarão a conhecer mais de 
perto a realidade de Eixo . O programa 
começa hoje, pelas 9:30h, com a tecep- 
ção no Centro Cultural da freguesia; a 
reunião extraordinária, aberta ao públi- 
co, tem início marcado para as 10h, ao 
que se segue o almoço. Da parte da tar- 
de, o executivo visita alguns locais da fre- 
guesia, entre os quais, as escolas EB 1,2,3; 
escola nºl, escola nº2, centro infantil, 

futuras instalações da Junta de Freguesia 
e fornos romanos. Os autarcas vão ainda 
passar pelas instalações do Grupo Cul- 
tural “Semente”, Rancho Folclórico, 
Banda e Grupo Desportivo Eixense. 
Amanhã, dia 4, os trabalhos começam 
às 10h, com uma visita às instalações e 
reunião com a direcção do Centro Social 
de Azurva. Uma hora mais tarde, o exe- 

cutivo visita alguns locais de Azurva, entre 
os quais o jardim de infância, o parque 
da balsa, o lugar da horta, a escola n.º 3 
e, no Sítio da Massó, os autarcas verão 
de perto os estragos provocados pelas 
cheias. Esta presidência aberta termina 
com uma passagem pelo centro culrural 
da Horta. 

Armadores esquecem-se 
dos pescadores 

O Sindicato dos Trabalhadores da 
Pesca do Norte não deixou passar em 
branco o recente encontro dos Armado- 
res da Pesca Industrial (ADAPT) com o 
recém-empossado secretário de Estado 
das Pescas, Numa nota divulgada à im- 
prensa, os pescadores fazem saber que 
algumas das reivindicações da ADAPI 
«merecem o nosso apoio e são também 
reivindicações dos trabalhadores», no 
entanto, denunciam «alguma demago- 
gia por parte dos armadores na apresen- 
tação desta pacote de medidas», já que, 
referem «são sempre estes que se opõem 
a discutir e aplicar seriamente medidas 
no sentido da defesa dos recursos». Se- 
gundo o Sindicato os armadores «esque- 
cem-se de apontar medidas e propostas 
que visem melhorar seriamente as con- 
dições de vida e trabalho de tados 
quantos, em condições de extrema du- 
reza e risco, geram riqueza no sector, ou 
sejam, os trabalhadores». 

Os pescadores lembram, a propósi- 
to, que foi enviada, no passado mês de 
Maio, uma proposta de revisão do Con- 
trato Colectivo de Trabalho para a pesca 
do arrasto costeiro e «os armadores, os 
mesmos da ADAPI, continuam sem dar 

qualquer resposta, não obstante, ainda 
recentemente, em Matosinhos, terem 
pedido o apoio dos trabalhadores na 
paralisação contra o pescado espanhob. 

O Sindicato exige medidas que me- 
lhorem, valorizem e dignifiquem as con- 
dições de vida e trabalho das tripulações 
e de todos os trabalhadores de pesca e 
recorda que, ainda hoje, os homens do 
mar vêm as suas remunerações depen- 
derem da sorte da pesca bem como do 
seu valor em lota; que os pescadores de 
bacalhau, enquanto aguardam o regres- 
so ao pesqueiro, vivem com 13 700$00 
por mês; que o valor do subsidio de na- 
tal pago pelos armadores é igual ao salá- 
rio mínimo nacional. 

Escolas de Aveiro participaram 

50º aniversário da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem . 

Escolas do distrito de Aveiro responderam ao apelo lançado no passado mês de 
Outubro pela Direcção Regional de Educação do Centro (DREC). Na altura, a DREC 
propôs aos alunos das escolas da região centro que comemorassem de forma criativa e 
original a passagem do 50º aniversário da Declaração Universal dos Direito Humanos 
(DUDH). Os trabalhos e actividades realizadas estão a ser compiladas num Programa 
Geral de Actividades que é hoje publicamente apresentado. A sessão vai decorrer às 
14H00 na sede da DREC, na presença do Secretário de Estado da Administração 
Educativa, Oliveira Martins. 

Este programa vai integrar também o Plano Nacional de Comemorações levado a 
cabo pela comissão Nacional para as comemorações dos DUDH, presidida por Mário 
Soares, No próximo dia 10 as várias escolas que participaram nesta iniciativa receberão 
a visita de elementos da DREC. 
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Índice de Desenvolvimento Social 

SJ.Madeira, Espinho, | 
Ílhavo e Aveiro 

nosdezprimeiros 
Aveiro surge em 10º lugar no Índice 

de Desenvolvimento Social (IDS) elabo- 

rado pelo MEPAT para cálculo de uma 

parcela do Fundo de Coesão a distribuir 
em 1999, pela primeira vez, pelos muni- 
cípios. A capital de distrito surge, na ra- 
bela, abaixo de São João da Madeira, Es- 

pinho e Ílhavo, que ocupam, respectiva- 
mente, a terceira, quinta e sétimas posi- 

ções. No 17º lugar, uma posição acima 
de Lisboa, surge ainda o concelho da 
Mealhada. 

Quanto maior for o IDS dos munict- 
pios, menor serão proporcionalmente as 
suas verbas recebidas pelas Câmaras ao 
abrigo de uma parcela dos 60,466 mi- 
lhões de contos de que disporá em 1999 
o Fundo de Coesão Municipal. Os valo- 
res dos IDS concelhios são calculados, nos 
termos da Lei das Finanças Locais, pela 
média aritmética da esperança de vida à 
nascença, pelo nível educacional (percen- 
tagem de pessoas de 15 ou mais anos que 
sabem ler e escrever) e pelo conforto e sa- 
neamento (média aritmética da propor- 
ção de pessoas com electricidade, com 
água canalizada e com instalações sanitá- 
rias com retrete), 
Lisboa surge em 18º lugar c o Porto, a 

outra grande cidade portuguesa, que vai 
ser capital europeia da Cultura juntamen- 
te com Roterdão em 2001, aparece em 
24º lugar pelo seu TDS, “ex-acquo” com. 
Vila Nova da Barquinha. O IDS nacio- 

nal médio calculado pelo Ministério do 

Equipamento, Planeamento e Adminis- 
tração do Território (MEPAT) é de 0,878, 
variando entre um IDS mínimo de 0,639 

para o concelho de Mértola e um IDS 
máximo de 0,935 para o Seixal, Isaltino 

Morais, vice-presidente da Associação Na- 
cional dos Municípios Portugueses 

que não é estranha a 
posição deiliibos e Plrto eu natéitdê 

IDS, porque são cidades com carências 
sociais e uma população envelhecida, sa- 
lientando que existem hoje «novas 
centralidades». E, crítica a Lei das Finan- 
ças Locais, considerando que “foi feita em. 
cima do joelho” e “está eivada de erros eé 
geradora de injustiças”. O facto de o pri- 
meiro-ministro ter aceite criar um grupo 

de trabalho com a ANMP para em 1999 
rever os critérios de distribuição das ver- 
bas para as autarquias significa para 
Ealtino Morais “o reconhecimento da fa- 

lência desta lei”, 

Os concelhos com maiores IDS são, a 

seguir ao Seixal, Cascais, São João da Ma- 
deira, Oeiras, Espinho, Almada e Ílhavo, 
Sintra, Loures, Aveiro, Amadora, Entron- 
camento, Marinha Grande, Vila Franca de 

Xira e Gondomar, Horta (Açores), 
Mealhada, só depois surgindo Lisboa. Se-| 
guem-se Coimbra, Viana do Castelo, Moi- 

ta e Corvo (Açores), Oliveira de Azeméis e 

só em 24fo lugas, a par com Vila Nova da 
Barquinha, o Porto, com um IDS de 0,903. 
Os concelhos cam Índice de Desenvolvi- 

mento Social mais baixo são Mértola 

(0,639) e Alcoutim (0,693). Com valores 

entre 0,700 e 0,750, por ordem crescen- 
te, encontramos Odemira, Ourique, 
Monchique, Castro Marim, Resende, 
Marvão, Pampilhosa da Serra, Avis & 

Carrazeda de Ansiães. Nenhum concelho 

das regiões autónomas dos Açores e da Ma- 
deira está no conjunto dos 11 de menor 
IDS e apenas a Horta (Açores) está acima 
da capiral. As sub-regiões (divisão estaris- 
tica NUTS III) com menores IDS são o 

Alentejo Litoral (0,802) e o Pinhal Interi- 

or Sul, na região Centro, com 0,807. Os 
maiores IDS subregionais calculados pelo 
MEPAT surgem na Grande Lisboa 
(0,916) e Península de Setúbal (0,910), 

sendo estas as duas únicas com valores de 
TDS acima de 0,900. 

  

Deliberações 
da Câmara de Aveiro 

Na última reunião do executivo aveirense foi deliberado aprovar a construção de dois 
PT — Redes de MT; BT e iluminação pública na urbanização de Sá Barrocas, com. 
intenção de adjudicação à firma João Santos, Lda., pelo valor de 19.991.306$00, assim 
como a intenção de adjudicar à firma Afonso Gomes dos Reis a recuperação do fontanário 
da Praça do Peixe, pelo valor de cinco mil e oitocentos contos. 

Foi também deliberad abrir concurso para a segunda fase de pavimentação de pracetas. 
na urbanização a sudoeste de Cacia. O executivo decidiu ainda atribuir subsídios à Asso- 
ciação dos amigos do Parque D. Pedro, ao CENAP e à Escola do 1º ciclo EB de S. Jacinto. 

Na última reunião da autarquia ficou também agendado o jantar de Natal para os 
funcionários da autarquia, a realizar no próximo dia 18.
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Comunistas querem saneamento 
orçamentado no PIDDAC 

À inclusão de meio milhão de contos 
para gastar na cobertura de sancamento 
básico é a principal proposta comunista 
de alteração ao PIDDAC de 1999, para 
o distrito de Aveiro. 

João Amaral, António Salavessa e 
Artur Ramísio apresentaram na passada 
semana, em conferência de imprensa, as 
propostas do PCP de alteração ao Plano 
de Investimentos e Despesas de Desen- 
volvimento da Administração Central 
(PIDDAC) de 1999, respeitantes ao dis- 
rito de Aveiro, que dizem ser «o mais pe- 

nalizado no Orçamento de Estado». «O 
que é atribuído a Aveiro passa de 47,3 
em 1998 para 37,7 milhões de contos, já 
contando com a modernização da Linha 
do Norte, 

que não beneficia as populações com 
a melhoria do transporte suburbano, 

mas sim com maior velocidade dos 
comboios, que não se sabe se vão parar 

em Aveiro», referiu António Salavessa. 

No que concerne ao distrito de 
Aveiro o PUP elaborou um conjunto de 
propostas para o PIDDAC do próximo 

ano, à cabeça das quais figura como preo- 
cupação a ajuda aos municípios para ex- 
pandirem a rede de saneamento básico. 
O objectivo dos comunistas é inscrever 
uma verba de meio milhão de contos para 
permitir que sejam celebrados contratos- 
programa entre os municípios do distrito 
é a administração central, no âmbito de 
um programa plurianual que possibilite 
a recuperação da região, no que respeita 
aos índices de saneamento 

Outras propostas rmunbitas 
condicionadas pela cobertura orçamental, 

são a despoluição da Pateira de 
os e da Barrinha de Esmoriz, a 

defesa costeira, remodelação do Hospital 
de Ovar e novos centros de saúde de No- 
gueira do Cravo e Oliveria do Bairro, ins- 
talações para a Academia de Música de 
Espinho e arranque do Centro de Arte e 
Cultura de Ílhavo. 

João Amaral salientou que o PCP 
vai votar contra o orçamento, 

  

xo”, pelo que isso não o impede de 
apresentar propostas de alteração. 

PS de Ílhavo ensina, presidente não aprende 
Os vereadores do PS na Câmara de 

Ílhavo não poupam críticas ao actual exe- 
cutivo a quem acusam de estar a anular, 
durante este ano de mandato, «obras ou 
acções de interesse fundamental». Estas 
críticas surgem a propósito da 4º altera- 
ção ao Plano de Actividades. Segundo 

os socialistas, os cortes orçamentais são 

exemplo ado descontrolo da gestão das 
despesas públicas no município de 
Ílhavo». Os projectos de iluminação no 
concelho, do centro cultural e do novo 
mercado municipal, são exemplos de 
projectos cuja verba, prevista no Plano 
de Actividades de 98, ficou reduzida a 
zero. E seguem os exemplos: para a aqui- 

APPACDM inaugura 
lar residencial 

A delegação de Aveiro da As- 
sociação de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental 

(APPACDM) inaugurou on- 

tem, quarta feira, o Lar 
Residencial de São Bernardo. 
Trata-se de uma unidade com 

capacidade para 12 utentes de- 
ficientes mentais, sem família ou 
com precárias condições famili- 
ares, Várias entidades marcaram 

prssérica niesta sessão inaugural 
que contou ainda com uma vi- 

sita às obras em curso no Cen- 

tro de Apoio Ocupacional Novas instalações em S. Bernardo 

  

Conferências na Universidade 
Na Universidade de Aveiro começa 

hoje, quinta feira, o Ciclo de Enco: tros 
com Escritores Franceses Contemporá- 
neos, uma organização da área de fran- 
cês do Departamento de Línguas em co- 
laboração com a Embaixada de França e 
do Instituto de Francês do Porto. O pri- 
meiro encontro está marcado para as 
9H30 com o romancista Antoine 
Volodine, na sala 2.3.9 do Departamen- 
to de Línguas e Culturas. O escritor fa- 
lará sobre representações culturais 
lusófonas presentes nas suas obras 
fecionais, 

Amanhã, sexta feira, no anfiteatro da 

Secção Autónoma de Gestão c Engenha- 
ria Industrial, vai decorrer, a partir das 
15H00, a “Conferência Educação e For- 
mação em Turismo — Abordagens e De- 
safios”, pelo professor Chris Cooper, da 
Universidade de Bournemouth, no Rei- 
no Unido, um dos peritos mundialmen- 
te reconhecido na matéria. É objectivo 
desta conferência discutir questões 
fulcrais sobre o que é a formação e edu- 
cação em turismo, os modelos de for- 
mação que lhe estão subjacentes e as li- 
nhas estratégicas de desenvolvimento que 
devem ser considerados na futura edu- 
cação e formação na área. 

sição de terrenos (para educação pré-es- 
colar, comunicações e transportes) esta- 
vam orçamentados 33 500 contos que 
ficaram agora reduzidos a 7 mil contos; 
dos 20 500 contos inicialmente reserva- 
dos para habitação e urbanização restam 
10 200 contos e dos 40 mil contos 

orçamentados para os novos armazéns 

gerais, ficaram 90 contos. Para os verea- 
dores da rosa, o presidente da Câmara 
«faz-se de vítima, dizendo que a oposi- 
ção não o deixa trabalhar, quando, na 
verdade, sempre estamos apostados em 
lhe mostrar o que deve fazer pelo conce- 
lhos. O pior é que «o senhor não quer 
aprender e quem sofre é a população». 
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Implantação de pacemaker definitivo 

Hospital com doentes 
em lista de espera 

O Hospital Distriral de Aveiro proce- 
deu, no passado dia 20 de Novembro, à 
implantação do primeiro pacemaker defi- 
nitivo, em dois doentes. 

O director do serviço de Cardiologia, 
Rogério Leitão, adiantou que a primeira 
implantação do pacemaker, designado na 
gíria por “pilha”, afoi um pouco dificil de 
executar, em parte devido a aspectos téc- 
nicos que implicaram alguma demora No 
segundo caso, «não houve grandes dificul- 
dades», referiu o director do serviço de 
Cardiologia, adiantando que se trata de 

uma cirurgia que pode demoras, sensivel- 
mente, 45 minutos e para a qual já têm 
doentes em lista de espera. 

Rogério Leitão realçou a importância 
deste passo dado pelo Hospital de Aveiro 
na implantação do pacemaber definitivo; 
uma “pilha” que anão permite a paragem 
do coração em certas ocasiões e que, mui- 
tas vezes, salva a vida dos doentes». 

Para já, «ainda não estamos a colocar 
os pacemaker mais evoluídos, dado que ain- 
da vamos no início», referiu Rogério Lei- 
tão, esclarecendo que existem vários mo- 

delos de pacemaker que são escolhidos con- 
forme os dados clínicos do doente, a sua 
idade ou a necessidade que tem aparelho. 

Entre o equipamento necessário adqui- 
rido para a implantação da “pilha” defini- 
tiva, está um amplificador de imagem. Um 
aparelho que «demorou e nos atrasou», re- 
feriu o director do serviço de Cardiologia, 
mas que era necessário «para dar maior se- 
gurança» na realização da ciruígja. 

O Hospital Distrital de Aveiro já im- 
planta pacemakers desde 1980, mas só os 
temporários. Em definitivo, «só em sima- 

ções de emergência, de paragem cardfa- 
ca», adiantou Rogério Leitão. 

Salientando a existência de tima apro- 
cura bastante grande», aquele responsável 
referiu que o Hospital de Aveio manda 

«cerca de 50 doentes por ano para as ou- 
tras unidades de saúde centrais, principal- 
mente Porto e Coimbra e ultimamente 

Viseu, pata colocar o pacemater definiti- 
o. Baal dido, calenanos que lsja 
20 a 30 doentes que, anualmente, recor- 
rem directamente a essas unidades cen- 

trais», referiu Rogério Leitão. 

Reunião do dia 9 poderá ser decisiva 

Porto de Aveiro 
volta à normalidade 

Avança plano estratégico “Porta da Ria” 

Aveiro reforça 
ligação à Ria 

Os trabalhadores do Porto de Aveiro, e completamente salvaguardados. De referir pai ri a 
dos restantes portos nacionais, voltaram on- que o SNTAJP tinha já marcado uma para- instalações e equipamentos de controlo das comportas, intervenções integradas no plano estratégico 
tem a fizer horas extraordinárias, após lhes lisação total a nível nacional entre os dias 22 municipal “Porta da Ria”. De acordo com fonte municipal, o projecto enquadra-se na reabilitação 
terem sido dadas garantias que os seus direi- e 27 de Dezembro, caso a reunião da passa- do espaço da Lota, a ser brevemente desactivada, e no cspírico de reforço da ligação da cidade com a 

tos se manterão mesmo com a mudança do 

estatuto jurídico dos portos. 
O acordo entre ambas as partes foi con- 

ido após uma reunião, em Lisboa, entre 
o secretário de Estado adjunto do Ministro 
do Equipamento, o Sindicato dos Trabalha- 
dores das Administrações e Juntas Portuárias 
(SNTAJP) e os representantes das adminis- 
trações dos portos nacionais. 

Lucílio Rodrigues, da delegação do 
SNTAJP de Aveiro, referiu que «parte das 
exigências foram satisfeitas», havendo ainda 
«um ou dois pormenores a acertar no 
próximio dia 9 de Dezembro, numa outra 
reunião». Um acordo que não sarisfiz plena- 
mente este responsável do Sindicato dos Tra- 
balhadores das Administrações e Juntas Por- 
tuárias, que prefere manter as expectativas em 
aberto aré 9 de Dezembro, admitindo mes- 
mao nova recusa às horas extraordinárias caso 
os interesses dos trabalhadores não sejam 

da segunda-feira se revelasse infiurífera, o que, 
no entanto não se verificou, 

Na base desta “revolta” dos trabalhado- 

res portuários, esteve «o novo estatuto que o 
Govemo quer impop. Lucio Rodrigues diz 
que os trabalhadores concordam com a adap- 
tação do estatuto à nova realidade dos portos 
mas não com a sua alteração porto a porto. 
Para além disso, pretendem que «todos se- 
jam integrados no quadro das firmas», con- 
graiando as pretensões do Governo que «quer 
pôr todos como assilirados» Í 
Lucíio diz não saber quanto 

terá custado ao Porro de Aveiro esta recusa 
dos trabalhadores em laborarem mais de oito 
horas por dia, mas sempre vai adiantando 
que, para «além dos prejuízos no próprio 
porto» há ainda que ter em conta outros da- 
nos causados em diversas empresas, algumas 

cas quais vestiveram quase a parar, como foi 
o caso da Secib. 

    

Ria. São intervenções previstas, a curto e médio prazo, a reparação e impeza dos muros 
do Canal das Pirâmides, iluminação decorativa, fomecimento de água e electricidade às embarca- 

Reabilitar para dignificar   
ções que aí acostam, e implantação de estacas. A recuperação 
dos muros é uma obra contemplada na operação de reabilira- 
ção dos canais urbanos, pelo que será necessírio prestar parti- 
cular atenção à iluminação decorariva, às condições de forne- 
cimenro de água e electricidade às embarcações que aqui acos- 
tam, Com a criação de percursos nas margens do 
Canal, vai ser dada prioridade aos peões e ciclistas, sugerindo- 
se que seja desactivada a acuual estrada da Lota para que o 
trânsito automóvel seja desviado para norre. Vai ser construída 
uma ponte sobre o Canal, para permitir o movimento de 
peões e cidistas entre as duas margens, aproveitando a pla 
forma da edusa existente, com mais um troço deslizante, 
controlado mecanicamente. 

A reparação do sistema de comportas e eclusas será assoi- 
ada à reorganização de todo o sistema de controlo de maré é 
do espelho de água nos canais urbanos, com a criação de 
novas comportas no Canal de S. Roque. As instalações de 

comando das eclusa. existentes serão substituídas por um 
novo edificio, orçado em cerca de 16 mil contos, dotado de 

sistemas de videovigilância e telemetria — sistema candidato 
ao programa Cidade Digital — que será também ponto dis- 
ponível para a acniação da Protecção Civil. Para além disso, 
será ainda uma oportunidade para marcar a principal entrada 
fluvial em Aveiro: o edificio terá na sua cobertura uma varanda 

sobre a Ri, local privilegiado para a contemplação do espelho 
de água, cujo acesso é feito através de escadas exteriores, à volta 
da torre. Os obelisoos napoleónicos que marcam a entrada do 
caral vão ser reparados, já que o obelisco da margem sul está 
decepado, sendo proposta a sua iluminação, para realçar a 

beleza das peças, bem como a reposição dos degraus de con- 
tacto com a água, nas curvas de remate dos muros. 
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Agenda 
(de 4 a 9) 

Dia 4 

Acção de formação su- 

bordinada ao tema 

“Qualidade nos Servi- 
gos e Satisfação do Cli- 
ente”. Trata-se de uma 
iniciativa da Associação 
Comercial e Industrial 

do Boirrada (ACIB), que 
tem por objectivo dar a 
conhecer os princípios, 
técnicas e metodologias 
da qualidade no óptica 
dos serviços. Esta acção 
é destinada, priorita- 
riomente, o quadros e 

chefias de empresas de 
serviços, comerciais e 
industriais. 

Dia 5 
“Vil Concerto de Músi- 
ca Coral de Recardões” 
(IVintemacional) a ter lu- 
gar no Centro Social e 
Paroquial local, pelos 
21.00h. 

Dia 6 
Último dia da Componha 
de Natal do Banco Ali- 
mentar Contra a Fome, 
nos supermercados, 

Dia 7 
Sessão extraordinária do 

Assembleia Municipal 
de Águeda, pelos 
21.00h, no salão no- 

bre, para discutir e apro- 

var, por força de deci- 
sões jurisdicionais, os 

seguintes pontos que 
foram objecto das deli- 
berações tomadas no 
sessão ordinária de 17/, 

12/96: Plano de Porme- 

nor do Randam; alieno- 

ção em hasta pública de 
terreno municipal situa- 
do entre o edifício dos 

serviços sociais das For- 
ças Armados é à Tone 
da Providência; Plono de 

Actividades e Orçamen- 
to de 1997, executados 
no decorrer desse ano, 
de Câmara Municipal e 

Serviços Municipo- 
lizados. 

ia 
Feira em Oliveirinho 

Dia 9 
Terminam hoje as inscri- 
ções para o seminário 
subordinado 00 tema 
“Actualização Fiscal e 
Orçamento de Estado 
para 1999. Esta inicia- 
tiva decorrerá no audi- 
tório da Associação In- 
custrial de Águeda, en- 
tre os 9.30h e as 
18.30h.   

Águeda 
Coral de Recardães dá concerto 

No âmbito do plno de actividades culnurais realiza-se no 
próximo sábado pelas 21 horas o “VII Concerto de Música 

Coral de Recardães”. Um concerto integrado nas comemora- 

ções do 123 aniversário da colecrividade e conta com a parti- 
pação dos grupos: Orfeão de Recardães, Coro Vozes de 

Vidigueira e Coro Francisco Salinas de Salamanca (Espanha). 
Do programa consta, ainda, a participação especial da Banda 
Alvarense. Um espectáculo a não perder, cujo palco é o Centro 
Social e Paroquial da freguesia de Recarães. 

  

Recuperar o IVA na Europa 
A Associação Industrial de Águeda (ATA) assina hoje um 

protocolo de colaboração com a empresa Cash Back (Portugal), 
que permitirá aos associados da ATA ter acesso, com condições 

nização in- 
ternacional 

do, as empresas desmotivam-se em pedir a sua recuperação. 
Assim, o IVA suporrado pelas empresas em despesas realizadas 
no estrangeiro, em alojamento, refeições, deslocações, combus- 
tíveis, transportes, participação em feiras e congressos, etc., pode 

o fp cio ain dana SEIO Rita dear 
serviço será detalhadamente explicado numa Sessão de Esclare- 

  

aberta a todos quantos pretenderem participar. 

Oliveira de Azeméis 

Campanha de Natal 
A sensibilização dos consumidores para i ja cop- 
Ra a 
Câmara Municipal em parceria com a Associação Comercial 

de Oliveira de Azemeis a ralizar uma Campanha de Anima- 
ção de Natal 98 — Ano Novo 99. As principais artérias da 
cidade estarão iluminadas e sonorizadas. À semelhança do 
que tem acontecido noutras cidades da região, Oliveira de 
Azeméis não deixou por mãos alheias a proteoção do pequeno 
comerciante e apostou, ainda, no Comboio de Natal, que 
percorrerá as ruas da cidade a parir do próximo dia 8 de 

Dezembro e até ao dia 6 de Janeiro. Quem estiver interessado 
em dar um passeio, de cerca de 20 minutos no comboio com 

o Pai Natal poderá fazê-lo das 9h30m às 12h30m e das 14h30 
às 17h30. Os primeiros lugares estarão reservados aos mais 
pequenos. Mas todos os portadores de senhas oferecidas pelas 
lojas do comércio tradicional, também terão direito a dar uma 
voltinha. O concurso de montras, e o concurso “Onde está o 
Pai Natal”, são outras das iniciativas. 

Ílhavo 

Vídeo conferência sobre o futuro 
O Gabinete de Estudos do PSD/Ílhavo apresenta, hoje, 

pelas 21 horas, no Auditório do Museu Marítimo de Ílhavo, 
uma vídeo conferência sobre o curo, Uma iniciativa cujo ob- 

jectivo é o de ajudar no esclarecimento desta temática. O ano 
2000 está a aproximar-se e é preciso começar a aprender a 
lidar com a nova realidade: o aparecimento desta nova moe- 
da com a qual nos temos que familiarizar. A vídeo conferência 
estará aberta a toda a população interessada. 

Breves 

Actualidade 

regionais 

Avanca 

Cine-Clube de Avanca 
ganha prémio 

“Bosque de Pedra”, um filme realizado 

por António Costa Valente e produzido por 
Valentin Carrera, numa co-produção entre 

Portugal e a Galiza, ganhou o 2º prémio no 
“IFHP 11th Film/Video Competition 

1998. Este festival organizado pela Federa- 
ção Intemacional para a Habitação, Urba- 
nismo e Planeamento de territórios (IFHP), 

decorreu em Lisboa. Em concurso estiveram 

50 filmes e vídeos de 16 países, O filme “Bos- 

que de Pedra” realizado na cidade de Santia- 
go de Compostela durante o ano de 1997, 
por uma equipa constituída pelos portugue- 

ses Francisco Vidinha (director de fotografia) 

Paulo Pielle (som directo) e António Costa 

Valente (realizador), tem uma duração de 
25 minutos e trata do tema da restauração 
do património, mostrando como se realiza 
todo o processo de intervenção arquitectóni- 
ca desenvolvido à escala humana, respeitan- 
do o enquadramento e as exigências da vida 
quotidiana da cidade de Santiago de 
Compostela, um centro urbano, cada vez mais 
habitado é onde as casas respeitam os pro- 
cessos e os materiais de construção tradicio- 
ral, Quiras produções do Cine-Clube de 
Avanca têm estado em exibição um pouco 
por toda a parte. 

Ovar 

Casa da Cultura 
avançano próximo ano 

O início do ano de 1999 deve marcar 
o arranque das obras da Casa da Cultura 
de Ovar. De acordo com o vereador da 
cultura da Câmara Municipal local, Ma- 
nuel Oliveira, o projecto encontra-se em 
fase rermina, havendo ainda alguns «as- 
pectos especíl icos que 
estamos a tentar salvaguardar», tais como. 
o palco e os camarins, entre outros. Para 
além destes, o vereador salientou a neces- 
sidade de acautelar também os aspectos 
técnicos, como o som. 

No que concerne às capelas dos Passos, 
Manuel Oliveira referiu que o processo de 
recuperação encontra-se já na sua última 
fase, que incide sobre as pintura murais. 
As obras, que «vêm decorrendo há bastan- 
te tempo», permitiram já a restauração das 
imagens e da talhas das capelas. 

Após o terminus deste longo processo 
de recuperação, é intenção da autarquia 
acelebrar um protocolo com a Irmandade 
dos Passos» (entidade que tutela as cape- 
las), no sentido de «garantir a sua abertura 
ao público algumas vezes por ano», adian- 
tou Manuel Oliveira, 

Igreja vai entrar 

emobras 
O interior da Igreja Marriz de Ovar vai 

entrar, brevemente, em obras. De acordo 

com o pároco local, R Bastos, já esta semana 
deverá começar a ser feito um tapume, no 
sentido de transferir o altar para o espaço entre 

oarco do enuzeiro cos dois púlpicos. dEstamos 
há bastante tempo com intenção de mudar 

o altar e já há muito que temos o projecto», 
referiu o pároco. No entanto, o processo «foi 

avançando lentamente e, como não era uma 
obras de primeira necessidade fomos aguar- 

dando». 

Para além do altar, também o soalho de- 
verá ser substicuído. Entreranto, e durante o 
tempo em que o interior da Igreja estiver em 
obras, o pároco adiantou que «fica a funcio- 
nar só metade da igreja». Caso não essa solu- 
ção seja suficiente, P Bastos põe a hipótese de 
realizar mais uma eucaristia referindo ainda 

tum possível recurso às capelas de Ovar. 

Maceda vai ter pólo 
de leitura 

A Câmara Municipal de Ovar delibe- 
rou aprovar a criação do primeiro pólo de 

leitura pública para a freguesia de Maceda. 
Um espaço que surge no âmbito do projec- 
to camarário de criação de uma rede 

concelhia de leitura pública e espaços 
multimédia. O projecto global ainda não 
recebeu o patrocínio do Ministério da Cul- 
tural /IPPL, no entanto, o executivo deci- 

diu dar luz verde para que o projecto avan- 
qasse, disponibilizando uma verba de 1 500 
“contos para aquisição de equipamentos que 
viabilizem este projecto, De realçar a vonta- 
de, disponibilidade e empenho da Junta de 
Freguesia de Maceda para a concretização 
deste pólo de leitura. 

Aveiro 

Olhos dos aveirenses 
em observação 

A população aveirense tem a oporru- 
nidade de realizar gratuitamentearé ao pró- 
ximo dia 17 de Dezembro, um exame ao 
glaucoma — uma doença que provoca a 
destruição progressiva do nervo óptico e 
que, não sendo detectada a tempo pode 
levar à cegueira. Uma campanha que vem 
à acontecer por todo o país desde 1 de 
Setembro, realizada pela Sociedade Porru- 
guesa de Oftalmologia (SPO) e que pro- 
cura através destas iniciativas melhorar a 

qualidade da visão portuguesa. A SPO 
aposta na sensibilização para a necessida- 
de da observação dos olhos por profissio- 
nais competentes, como forma de preven- 
ção. Porque a verdade é que com os lhos 
não se brinca, .. 

Curso de Leitores 
Litúrgicos 

Os interessados em frequentar o curso 
de leitores litúrgicos poderão fazer a sua 
matrícula até ao próximo dia 8 de Dezem- 
bro no Instituto Superior de Ciências Reli- 
giosas de Aveiro (ISCRA). Serão admitidos 

os candidatos que nas paróquias ou comu- 
nidades, já tenham alguma experiência deste 
serviço. Os candidatos sem experiência 
Jirúrgica serão, , aceites desde que 
propostos pelos párocos ou responsáveis das 
comunidades. As aulas tem início marcado 
para dia 11 de Janeiro do próximo ano.



Actualidade 

Ovar   

Espaço Aberto 
ao lazer e cultura 

A Sanga Casa da Misericórdia de Ovar abriu portas, recentemente, ao 
denominado Espaço Aberto, no n.º 41 da Rua Alexandre Herculano. Um 

local que se quer «antes de mais, aberto às pessoas que procuram um 
ambiente acolhedor, amigo e personalizado; aberto às ideias e às iniciativas 

de cada um; aberto à colaboração com outras entidades e parcerias que 
permitam desenvolver actividades cujo fim último seja o melhor bem estar 
das pessoas e aberto à novidade onde não haja ideias e iniciativas estáticas». 

Paula Ventura 

Trata-se de um projecto para toda a 
comunidade, um centro polivalente e fle- 
xível capaz de ir ao encontro das necessi- 
dades sociais, culturais e recreativas da 
população, independentemente da ida- 
de. O Espaço Aberto está instalado numa 
casa senhorial, um imóvel de grande va- 
or arquitectónico e afectivo para o povo 
de Ovar. À casa era propriedade de um 
conceituado médico vareiro. Por lá pas- 
sou muita gente das redondezas, pesso- 
as que ainda hoje recordarão aquele es- 
paço com algum carinho e saudade, O 
jardim interior de que dispõe o edifício, 
torna o local acolhedor e agradável que, 
apesar disso, apresenta alguns 
condicionalismos. Por ser um edifício 

antigo, «possui divisões muito pequenas 
o que cria problemas de espaço para a 
realização de certas actividades». Cláu- 

  

tipo de situações: «a criação de parcerias 
com outras instituições da cidade», 

A ideia de criar este Espaço Aberto 
não é de agora. Há vários anos que a San- 
ta Casa vem estudando a possibilidade 
de avançar para este projecto “inovador” 
que pouco tema ver com os projectos mais 
“tradicionalistas”, habitualmente promo- 
vidos pelas Misericórdias. «Não é nada 
de transcendente», admite Cláudia Reis, 
coordenadora de serviços do Espaço Aber- 
to, mas «yai com certeza colmatar uma 
grande lacuna existente na sociedade». «Há 
muita gente sozinha em casa, a precisar 
de conviver», E este não é um problema 
exclusivo dos mais velhos. Também há 
muitos jovens e crianças que passam gran- 
de parte do seu tempo sós. Por outro lado, 
«é necessário tirar partido das capacida- 
des de pessoas extremamente válidas que 
não são aproveitadas», É o caso de pesso- 
as reformadas e jovens sem ocupação. 

Promover o bem estar social proporcio- 
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cultura é o objectivo deste Espaço Aberto. 

«Um passo à frente» 

Também aqui está bem patente o 
espirito das Misericórdias que, nesta casa, 
encontra um novo sentido. «Não pode- 
mos andar sempre um passo atrás, neste 
caso, estamos um passo à frente», Nesta 
altura, as necessidades básicas já encon- 
tram resposta mais ou menos satisfatória 
nas valências já existentes: o apoio 
domiciliário, a assistência ao nível da saú- 
de, o serviço de refeições, o centro de 
dlia.... Faltava um local para conviver, para 
ocupar o tempo livre, para conversar, para 
dar largas à imaginação. Para este mês de 
Dezembro estão já previstas uma série de 
iniciativas que passam por “exposições de 
arranjos Horais e de artesanato, cursos de 
pintura, oficinas de Natal e animação de 
férias para os mais pequenos que, nesta 
altura, estão de férias. Os mais velhos não 

    

colo com o Inatel, o Espaço Aberto levará 
todos os interessados num passeio até ao 
Alentejo. 

O objectivo desta nova estrutura é cri- 
ar um serviço global e personalizado que, 
para além do scu aspecto recreativo e cul- 
tural, assuma também um papel forte- 
mente dinamizador das potencialidades 
individuais e colectivas. Orientar a comu- 
nidade nas diversas áreas, representando 
um agente estimulador do seu bem-estar 
físico e social, é outro dos objectivos. Para 

alcançar estes propósitos, é fundamental 
o suporte dos recursos humanos que cons- 
tituirão um factor decisivo no sucesso deste 
projecto. 

A equipa multidisciplinar será diná- 
mica e flexível, de maneira a garantir um 
serviço permanente à população. No Es- 
paço Abetto vão. desenvolver-se activida- 
des nas áreas do apoio à comunidade, ani- 
mação recreativa e cultural, formação pro- 
fissional e educação social, acção co- 

dia Reis já encontrou solução para este 

Gabinete de Apoio à 

comunidade 
Este espaço é especialmente direccionado para as fun- 

ções de atendimento, informação, apoio e encaminhamento 
da comunidade. Neste gabinete serão prestados serviços 
de natureza informativa e de apoio a todos quantos procu- 
rem esclarecimentos sobre determinados assuntos. O Ga- 

binete presta ainda um “serviço de aluguer” que corresponde 
à cedência de material e espaços; os interessados podem 
solicitar equipamentos (cadeiras, camas articuladas, rodas, 
canadianas, etc.) e espaços (salas, salões, bar e jardim), sob 
o pagamento de uma quantia fixa. Este Gabinete de Apoio 
à Comunidade divide-se em três áreas distintas: atendi- 

mento, informação, apoio e encaminhamento. 

  

Animação Recreativa e Cultura 
Trata-se de um projecto abrangente e diversificado, face 

à sua polivalência cultural e recreativa e o seu papel incisivo 
nas diferentes faixas etárias. Neste espaço são interligadas 
as áreas da arte, estudo e lazer. A ideia é integrar os serviços 
personalizados e determinantes no desenvolvimento das 

nando à comunidade um espaço de lazer e foram esquecid 

  

potencialidades humanas e criativas, Na “Animação Re- 
crcativa e Cultural” incluem-se os ateliers “ideias vivas”: 
são cursos livres abertos a pessoas de qualquer idade, de 
acordo com as suas aptidões e solicitações; encontros ani- 
mados: um espaço de confraternização, convívio e organi- 
zação de actividades de lazer para pessoas aposentadas e/ou 
com tempo livre que aqui encontrarão actividades diversas 
como ginástica geriátrica, jornal de parede, acções de saú- 
de, espectáculos, curso livres e turismo sénior; iniciativas 
culturais: um projecto que pretende integrar um progra- 
ma diversificado, nomeadamente, a organização de con- 
cursos, programas de rádio, colóquios, exposições e jornais; 
e um clube juvenil “aprender criando”: este é um espaço 
com um dupla função onde se pretende induzir e motivar 
os alunos do 2º ciclo ao estudo e à realização dos trabalhos 
de casa e, simultaneamente, criar um espaço de lazer que 
oferece variedade de serviços aos alunos e que fomenta as 
relações interpessoais. 

Formação Profissional e 

Educação Social 
Porque a formação é uma das prioridades deste “Espa- 

através de um ptoto- munitária e café/salão de chá. 

qo Aberto”, estão contempladas neste gabinete a orienta 
ção é vocação profissional, a organização de acções de for- 
mação e a bolsa de emprego. A este nível serão divulgadas 
informações sobre saídas profissionais, aconselhamento e 
orientação escolar, organizar-se-ão reuniões de desempre- 
gados com perfis a determinar e sua preparação para o 
desempenho de funções em áreas adequadas. 

Acção Comunitária 
Nesta valência do Espaço Aberto serão desenvolvidos 

projectos nas áreas da acção social, saúde, juventude, meio 
ambiente e património histórico. Estão incluídos os pro- 
jectos de apoio integrado a idosos, rede europeia anti-po- 
breza, rendimento mínimo garantido, projecto vida, co- 
missão nacional de luta contra a sida, centro de apoio a 

dependentes, ocupação de tempos livres, jovens voluntári- 
os para a solidariedade e associações de jovens. Para além 
de todas estas propostas, o “Espaço Aberto” apresenta ain- 
da um serviço de restauração que fz da doçaria regional o 
prato forte. Trata-se de um recanto acolhedor e iluminado 
que passará a estar de portas abertas a toda a comunidade 
de Ovar 
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Banco Alimentar Contra a Fome 

Nova campanha 
a 05 e 06 de Dezembro 
O Banco Alimentar Contra a Fome 

sealiza no fim-de-semana de 05 e 06 de 
Dezembro a sua segunda campanha anu- 

“al de recolha de alimentos nos supermer- 
cados de Aveiro. Uma campanha que se 
estende a Lisboa, Porto, Coimbra, Evora, 
Abrantes e São Miguel.Visando angariar 

bens de primeira necessidade para a po- 
pulação portuguesa mais carenciada, a cam- 
panha é feita com a colaboração de 4,400 
voluntários que irão assegurar a recolha de 
alimentos em 192 supermercados daque- 
las cidades, 

Os produtos recolhidos nos dois dias 
da campanha serão posteriormente entre- 
guisa cerca de 300 instruções de solica- 
riedade social, que, nas respectivas áreas de 
actuação, os distribuem a cerca de 70 mil 
pessoas que sofrem de carências alimenta- 
res, 

No fim-de-semana da campanha irá 
assinalar-se também a abertura do Banco 
Alimentar de Abrantes, o segundo a en- 
ttar em funcionamento este ano, depois 
do de Coimbra. 

Na última campanha, realizada em 
Maio, foram recolhidas cerca de 600 to- 

neladas de alimentos, 320 das quais pelo 
Banco Alimentar de Lisboa e 175 pelo 

do Porto. 
Isabel Jonet, da direcção do Banco Ali- 

mentar de Lisboa, disse esperar que aquele 
total seja ultrapassado na próxima campa- 
nha porque “em Dezembro as pessoas cos- 
tumam ser mais generosas”. Em dedara- 
ões à agência Lusa, Isabel Jonet referiu estar 
em curso o inquérito judicial relativo ao 
incêndio que em Julho destruiu um dos 
armazéns do Banco Alimentar de Lisboa. 

A responsável adiantou que o facto de 
se tratar de um armazém secundário levou 
a que não fossem muitos os alimentos ali 
guardados e estragados devido ao incên- 
dio, No entanto, o imóvel, que foi entre- 
tanto recuperado, encontra-se agora “com- 
pletamente cheio” com alimentos exceden- 
tes da União Europeia (UE). No âmbito 
de um programa de ajuda alimentar a 
carenciados, o Banco Alimentar recebeu 
recentemente cerca de 350 toneladas de 
excedentes da UE, 170 das quais de arroz, 
que incluem bolachas, leite em pó, mas- 
sas, farinha, charcutaria enlatada, queijo e 
manteiga. 

Banda Sinfónica da GNR 
no Aveirense 

A Banda Sinfónica da Guarda Na- 
cional Republicana (GNR) vai dar um 
concerto, amanhã, dia 4, no Teatro 
Aveirense, Este é um espectáculo que 
se insere nas comemorações dos 500 
anos da Santa Casa da Misericórdia de 

  

Aveiro que assim encerram com chave 
de ouro, A Câmara Municipal de Aveiro 
apoia o evento. Os bilhetes são ao pre- 
ço único de 500800 e encontram-se à 
venda nas bilheteiras do Teatro 
Aveirense. 

  

  
  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abilio dos Frangos) 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 

am Tom e Feliz Natal 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412     

Para o comércio tradicional 

Cartões Visa 

têm concorrente? 
A promoção e protecção do comércio tradicional têm suscitado muitas 

iniciativas por parte de algumas asociações comerciais do país. Um destes 
projectos é o Cartão CentroLojas, uma ideia desenvolvida pela Associação 
Comercial de Braga de parceria com a Confereração de Empresários e 

Comerciantes Centro Tiendas (Espanha). O eçdos que funciona como um 
  

leibanco”. foi dia 

cestá previsto nara Sa 

  

ESG) 
TRADICIONAL 

PUT ePa 

Novo “cartão de crédito” 

Numa época em que se assiste ao 
aparecimento de novas formas de con- 
sumo e em que o comércio é cada vez 
mais agressivo, torna-se necessário criar 
novas formas de dinamização do pro- 
cesso de trocas. Com o aparecimento 
das grandes superfícies, o pequeno co- 
merciante começou a sentir maiores di- 
ficuldades. É no combate a estes pro- 
blemas e no apoio ao pequeno comer- 
ciante que surge o novo cartão que se 
espera venha a ser de grande utilidade 
para o pequeno comerciante e para o 
consumidor. 

O que é o Cartão CentroLojas? 

É um cartão de crédito privado, que 
funciona nas máquinas de POS 
operativo na rede multibanco, e que 
tem um número de identificação pes- 
soal, tal qual um cartão multibanco. Só 
pode ser utilizado pelo comércio rradi- 
cional, e só para aqueles que são sócios 
da Associação Comercial da região. 

O cartão permite comprar a crédi- 
to, nos estabelecimentos aderentes às 

CentroLojas de todo o país, e pagar em 
três m sem qualquer juro ou custo 
adicional. Isto porque o cartão não tem 
qualquer encargo ou anuidade. Pode ser 
utilizado em qualquer loja do país, des- 
de que associada ao projecto. As lojas 
aderentes estarão identificadas com o 

símbolo CentroLojas. 
As vantagens do cartão são identicas 

para comerciante e consumidor. O pri- 
meiro poderá fidelizar os seus clientes, 

angariar novos, e permite aos clientes 
uma nova modalidade de pagamento. 
Enquanto o cliente pode pagar em três 

  

vezes uma determinada compra, o co- 
merciante recebe de imediato o valor 
da venda, Qurro dos benefícios do car- 
tão: a diminuição dos cheques pré-da- 
tados e do crédito mal parado; e o au- 
mento das disponibilidades financeiras. 
Para o consumidor, que terá um crédi- 
to mínimo de 75 000$00 e o máximo 
de 2 500 000300, para realizar com- 
pras. O comerciante pagará uma taxa 
de 4.5% sobre o valor da compra. Uma 
taxa considerada ainda alta pelos 
organizadores do projectos a taxa que 
até agora foi possível negociar. Caso o 
consumidor não pague, a responsabili- 
dade é da entidade bancária e nunca o 
comerciante ficará a perder nesta sirua- 
ção, O comerciante terá que ter conta 
numa das três seguintes entidades 
cárias: Banco Pinto & Sotto 
Banco Totta & Açores e Crédito P; 
al Português. 

  

n- 

   

Adesão dos comerciantes 

   
Existem cerca de 33 associações | 

das a este projecto. Aveiro não se 
rogada e associou-se a esta iniciativa, no 
passado dia 26 de Setembro, contando 
já com cerca de 100 lojas aderentes. 
Com o aparecimento desta nova forma 
de pagamento, e como ser associado é 
uma das condições para o comerciante 
dispor desta forma derecebimento, mui 
tas são as lojas em lista de espera par- se 
associarem, De início, foram distri' aí- 
dos sete cartões por loja, mas esper.-se 
que numa próxima fase o número v 
a crescer, Os consumidores terão à sua 
disposição, nas lojas aderentes, uma pro- 
posta de adesão, 

 



Do alto do 

O embargo 
Vitor Sequeira 

Carmo 
  

  

Que gritaria para aí vai, por causa da came de suíno, 
Protestem os suinicultores que estão a caminho da falên- 

  

Utilizam-se os animais quase como escudos humanos. 

Intervêm a GNR paro repor a ordem publica, 

“Explico-se” o Governo face à crise instolado 
Encontrou-se um culpado. 
Aculpa: é de Rússia. 
Esta gritaria toda, que quase roça a histeria, oconteceu já, pora além da carne, com 

as frutas, com as pescas, com os têxteis, o calçado e ou eu me engano muito ou 
ainda há-de vir a acontecer com os médicos espanhóis. 

Expeditos como somos, já encontrámos uma solução à nossa medida. 
Embargue-se. 
Não fora a desgraça destas situações todas geradas pela chamado globalização 

da economia e quase serio motivo de espanto, 
Então não foi isto que o maioria dos portugueses quis? 
Não foi esta a opção que fizeram? 
Não foram alertados para estes factos em tempo útil? 
Não se lembram de alguém que lhes disse e escreveu (estávamos em 1995) que 

“Preocupa-me o facto de Portugal se estar a transformar num Pois que cada vez mais 

consome, o que os outros produzem"? 

Que valeram então esses alertas? 

Apenas epítetos de “reaccionarismo”, “ignorância” e “radicalismo”. 
Alguns daqueles que no altura disseram isso, estão agora calados ou então pe- 

dem firmeza nas negociações em Bruxelas, eles que quando puderam forem apenas 
bons alunos e andaram a vender os períodos de transição previstos pora a agricultura. 

Outros que na altura apoiaram essas teses, andam agore Europa fera a inventar 
artifícios para poderem perpetuar os fundos comunitários. , porque têm a batata quen- 
te no mão. 

Curioso. 

Pede-se o embargo de tudo, menos dos fundos comunitários e, quando ameaçam 
que não no-los dão falam logo em falto de solidariedade europeia. 

Mos também estão calados agora, e isso é mois grave, alguns daqueles que 
exactamente escreveram aquilo que acima transcrevi, tolhidos por compromissos 

eleitorais que como se vê otrofiam o povo português e o obrigam a vir pare a rua de 
forma desbragada, já que nada nem ninguém os representa e os defende. 

que estes estão calados e nem sequer são procurados pelos interessados. 
O que agora está a acontecer não é novidade, nem é um imprevisto. 

Em nome do alegado falta de altemotivas, os portugueses deixaram-se conduzir 

para este estado de coisas. 
Nado a opor. Foi uma opção democrática. 
Mas por favor, deixem-se de pedir emborgos e aguentem de cobeça levantada, as 

consequências das opções que fizeram. 
Assim o quiseram. 
Assim O têm. 

Confesso, sinceromente, o meu respeito pelos que estão a sofrer na pele estos 
crises, principalmente porque tudo se lhes prometeu é custa da ideia de Europa e 

agora vêm frustradas as suas expectativas. 

Porém, deixem-me que (diga, sem ozedume e sem acrimônia e com profundo e 
renovado respeito pelos que sofrem, como alguém disse, há alguns anos, com refe- 
rência ao governo da então AD. 

“Não tenho culpa”. 

  

   Hipocrisia mundial 
José Manuel Nunes 

A globalização é um 
processo que caracteriza a 
sociedade internacional no 
momento. Apesar de todos 

os seus benefícios, este 
rocesso acarreta também 
ra dificuldades e pa- 

radoxos. 

Amundialização do ca- 

pital financeiro terá como 
consequência um estado 
de insegurança total. Ulira- 

passanda os Esiodns.e as 
suas nações, 'ela criou o 
seu próprio Estado. Um 
Estado supranacional, dis- 
pondo de aperelhos própri- 
os, dos suas redes ce influ- 

ência e dos seus próprios 
meios de acção: Fundo 

dentais. 

Monetário Internacional, culares. ta-se, assim, há demasia: 
Banco Mundial, Orgonizo- Adivida chegou é cena do tempo. Um dos núme- 
ção para a Cooperação e  intemocionaldepoisdeumo ras mais chocantes do re: 
Desenvolvimento Econó- década de 70 marcada pe- latório diz respeito à inca- 

micoe a Organização Mun- 
dial de Comércio. Estas 

quatro instituições falam a 
uma só voz, exultando as 

virtudes do mercado. 
Nas palavras de Ignacio 

Ramonet, director do Le 

Monde Diplomatique, este 
Estado Mundial é um po- 
der sem sociedade, papel 

assumido pelos mercados 

financeiros e pelas empre- 
sas multinacionais. Inversa- 

mente, as sociedades que 
realmente existem podem 

ide jedo verdade, o 
sem poder. Exemplo claro. 
desta situação é a crise que 
vivemos actualmente. Esta 
configuro, na verdade, um 
choque entre pequenas 
economias nacionais e um 
gigantesco sistema financei- 
ro infemacional. Os enor- 
mes mercados financeiros ajuda!!! 

apostam num sentido ou 

noutro, à medida que as 
expectativos mudam. É 

uma característico de um 
sistemo financeiro muito 
grande e muito fluído que 
funciona contro as peque- 
nas economias e pequenos 
sistemas financeiros. Veja- 
se o coso da Indonésia, 

Tailândia e Malásia. O sis- 

temo bancário destes poi- 
ses é, no seu todo, bem 
mais pegueno que alguns 
bancos de poíses ricos oci- 

Neste contexto, a silua- 
ção que se vive aciualmen- 

fe pode resumir-se de uma 
forma bastante rude. A or- 
dem económica intenacio- 
nal é caracterizado pelo de- 
sordem e pela contradição. 
Éum facto que, neste mun- 
do, cheio de oportunido- 
des, as diferenças entre ri- 
cos e pobres são cada vez 

mais acentuados. O caso 
da dívida assume uma evi- 
dência e importância parii- 

los choques petrolíferos. 
Os anos 80 ficaram conhe- 

cidos como a década da 

divida, assente na di 

pública e centrada na Amé- 
rica Latina e no continente Ni 
africano. A divido dos anos 
90 tem o seu epiceniro ne 

Ásio e centra-se na dívido 
privada. Para alguns analis- 
tas, estes factos demons- 
tram que a dívida mante- 

ve-se, de qualquer forma, 

como o fio condutor de 
Umari permanente. No se 

já mais que triplicou desde 
Os mais po- 

bres devem hoje cerca de 
2200 biliões de dólares, 
contra 600 b 
1980. E pagam em ju- 
ros cinco vezes mais 
do que recebem em 

os anos 80. 
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Nestos últimas sema- 
nas, esta questão foi colo 
cada na agenda mundial 

pelos efeitos devastadores 
do furacão “Mitch”: as 

Honduras e a Nicarágua 

devem aos Bancos e Go- 

vernos ocidentais qualquer 
coisa como 10 400 mi- 

lhões de dólares e; por 
coda dia que possa, pagom 
2,2 milhões de dólores de 

juros da divida. Neste con- 

texto vai sobrevivendo a 
velha companho internaci- 
onal q favor do “perdão” 
da divida. 

Por outro lado, na se: 

mano passado, foi publica- 
do relatório anual da Or. 

ganização para a Alimenta- 
cão e Agricultura (FAO). À 
grande conclusão que se 
pode tirar é gue, apesardo 
crescimento médio da eco- 
nomia mundial, o número 
de seres humanos que fêm 
fome não tem cessado de 

aumentar desde o início da 
década. E a situação arros- 

pacidade de travar a fome: 
nos países mais pobres 
desde o início dos anos 70. 

ido O fenómeno agravou-se 
devido ao fenómeno “El 

no”. Em 1998, o núme- 

ro de países em situação 
de emergência alimentar 

cumento de 29 pora 36. 
As diferenças entre ricos 

epobressão particulamen- 
te claros no Relatório do 

Desenvolvimento Huma: 

no, do PNUD, de 1998. Lá 

afirma que o 
h ao mesmo. 

tempo que implica 

interdependência, implica, 
tombém, dependência. 
20% dos países mais ricos 
do mundo são responsá- 
veis por 82,7% da riqueza, 
mundial, enquanto que! 

20% dos países mais po 

Continua ma piig. 20 
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Politicamente incorrecto 

Uma sentença exemplar 

João Pedro Dias 

  

A comunidade internacional 

dos interesses, definição 

conjuntural de uma sociedade in- 

termacional onde a primazia dei- 
xou de ser conferida aos valo- 

res, às causas e aos princípios, 

foi confrontada com a decisão 

da tradicionalmente conservado- 
ra Câmara dos Lordes britânica 

retirando qualquer imunidade ao 
general Pinochet. Tal decisão 
abriu, assim, caminho a que o 
geverno britânico possa dar cum- 
primento go pedido de exiradi- 

ção apresentado por Espanha, 

que pretende julgar o ex-ditador 
por uma série de crimes classifi- 

cados como contrários à humani- 

dade. 

Asentença, que lem tanto de 
inesperado como de revolucio- 

néria, marca uma autêntica vira- 

gem no campo do direito inter: 
nacional, podendo vir a consti- 
tuir um dos mais seguros pas- 

sos para a criação de um verda- 
deiro direito penal internacional 

— ainda em fase embrionária e 
que, se quisermos recuar à me- 
mória histórica, terá tido nos jul- 
gamentos de Nuremberga a sua 

primeira ofloração. 
É preciso perceber o fundo- 

mental que está em cousa em 

foda esta discussão: o que deve 

serapurado é se existem, ou não, 
determinados crimes que, prova- 
dos em tribunal devidamente 
constituído e com todas as ga- 
rentias de defesa oo dispor dos 
acusados, devam ser tidos como 
crimes praticados contra toda a 

Humanidade, que não se devam 

circunscrever gos limites 

territoriais dos Estados e que le- 

gitimam qualquer Estado da co- 

munidade intemacional para pro- 

ceder co seu julgamento. O tr 
bunal de Londres, em boa hora, 

decidiu que sim dando guarida à 

tese da extraterritorialidade judi- 

cial em matéria penal. 

Quem acredita no direito e 
na justiça, quem nutre profundo 
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desprezo pela barbárie estalinista 

ou nazista, criticando Estaline, 
Brejnev, Ceousescu, Hitler ou 

Castro, por exemplo, não pode; 
em coerência e em consciência, 

deixar de se congratular com a 
sentença proferida em Londres. 
A criminalidade política e a vio- 
lência prepotente do Estado não 

podem ser boas quando são de 
direita e más quando são de es- 
querdo — ou vice-versa, Nem, tão- 
pouco, medirem-se pelos resul- 
fados económicos que cado di- 

fadura consegue alcançar. 

Ocorre, porém, que a comu- 

nidade intemocional, que come- 
cámos por definir como sendo de 
interesses, pode, uma vez mais, 
vir a ser confrontada com q 
secundarização dos princípios e 
dos valores aos interesses 
econômicos e materiais dos seus 
membros, E não folia já quem 
admita que, à luz desses mesmos 

interesses, será estabelecido um 

qualquer compromisso político 
que impeça e cumprimento da 

sentença judicial acabada de tirar. 

Será uma oporiunidade mais para 
constatamos o que move os Es- 

tados no cena internacional. 

Banco Alimentar 
Contra a Fome. 
Alimente Esta Ideia. 

Homens & Bichos   

Ás câmaras 
alta e baixa 

Costa Carvalho   

  
  

Finalmente, consegui acertar as agulhas. Se quero ouvir falar 
de futebol, avanço para o canal 44 e aconchego os pés nos 
alcatifados do Parlamento, onde os senhores deputados praticam, 
com muito amor à camisolo, o jogo do pontapé para a frente, 
efeito do lado dos balnegrios e seja o que deus quiser. Se preten- 
do enriquecer o meu cabedal com a ciência política, recamá-la de 
genuínas pepitas de retórica, não perco pitada do que, sábia e 
cordatamente, é dito, com punhos de renda, nos Donos da Bola 

e no Jogo Falado. 
Na Câmara Alta, que é a televisão desportiva, discutem-se os 

magnas problemas nacionais: por exemplo, se um jogador pode 
viver apenas com 10 mil contos por mês, e se-não será pertinente 
e urgente um peditório nacional em favor desses verdadeiros párias 
do sociedade portuguesa. 

Pela Câmara Baixa, o Assembleia do República, vão marinhando 

aschicanas, a intrigolhada, entre abundantes eructações de quem, 
a exemplo de todos os seus pantogruelistas eleitores, se olambaza, 

pelo menos duas vezes ao dia, com uma boa travessa de 

sapateiras, novalheiros, lagostins, camarões e santolas, tudo afo- 

gado no viveiro estomacal com vin d'alsace Riesling. A verdade é 
que 'o pessoa! não ganha para a despesa de mandar limpar, com 

a assiduidade requerida, a canalização que desemboca na víscera 

situada entre o esófago e o duodeno. 
Dai perceber-se a razão por que alguns dos falustrões da Có 

mora Baixa, mois afeitos co cheiro a coiro e aos paladares da 

relva do que cos adocicados perfumes oratórios dum Estêvão ou 
dum Cândido, acumulam com as funções de pais da pótria o 
estatuto dle residentes na Câmora Alte, mais conhecida por televi- 

são. É ali, oliás, que o Político e a Justiça têm espaço de sobra 
para, como dois substantivos femininos que são, tagorelarem 

das questões machas de Porugal. 
Digamos a verdade sem tibiezas e despidos de farisaicos re- 

ceios: na Câmara Baixa, os semi-deuses só à mingua de trabo- 

lhos mais dignos e mais bem remunerados é que têm lempo & 
cómodes para ajudarem as dificeis digestões dos béu-béus parti- 
dários com a leitura remansosa de A Bola, o Record e O Jogo. 
Porque, quando alapem o sim-senhor na Câmara Alta, os nobres 
deputados eleitos pelos círculos de Carnaxide e de 5 de Outubro 

baixam de imediato a bola. Não, como se poderá pensar, por 

causa de o guarda-redes ser marreco, mas, sim, pelo simples 
facto de, no televisão, os regras dos donos da bola não acmitirem 
que os cóndidos pares do reino aproveitem as raras pausas do 
jogo falado, para passarem os olhos, mesmo os visíveis, pelo 
Diário da República ou pelo Diário das Sessões. 

O desplante cairia muito mal, serio um escândalo, o descrédi- 
to da estação televisiva, uma ofensa gravíssima dos mois sagra- 
dos valores desta pátria muito amada, jardim à beira-mar planta- 

do, para uns, varanda da Europa, para os Ferreiras do Costa ain- 

da vivos, e canteiro de purgativas boninas, para os que se dedi- 

cam às custosas, incompreendidas e mal pagos actividades de 

corrupção, 
E o país profundo - aquele que nunca veio nem nunca há-de vir 

à superfície - jamais perdoaria a um deputado-residente ser sur: 
preendido, pelas câmaras, a ler com deleite, é sabe-se ló com 
que proveito, o sumário de uma publicação periódica que Torgo 

chegou a considerar mais pornográfica do que os livros de Pitignilli 
Depois, o futebol, ao contrário da nolítica, não é demético, não 

ú hores 
pção em 
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Uma autêntica balbúrdia as viagens dos deputados 

Ninguém sabe 
onde param 
importantes 

comprovativos 

À hora do fecho desta edição, o inquérito 
sobre as viagens dos depuezados (periodo de 
1985 a 1989) corria ainda termos na 9º 

ão do Departamento de Investigação e 
Acção Penal (DIA) na Comarca de Lisboa. 
A nossa reserva informativa deve-se ao facto 

de não se saber se, à luz dos recentes acórdiãos 
de de do Su 
Tea Goi a 

dos deputados virá a prescrever om não. Com 
efeito, e segundo o STJ, os actos processuais 

de constituição de arguido e interrogatório 
praticados pelo Ministério Público mão fzcem 
interromper a contagem do prazo de 
prescrição. Ora, situando-se as viagens dos 
deputados — a exemplo dos processos da 
Partes, Américo Amorim e Caixa Eco- 

númica Açoriana — entre os presumíveis 
crimes ocorridos entre 1987 e 1995, o caso 
estará prescrito, se os arguidos não foram 
notificados de um ho de promtincia 
de um juiz ou s por sem juiz, du- 
rante o inquérito. 
Nestas circunstâncias, caberá à Procu- 

retelomia- Geralda Reprública (PG) da 
processo a, as efeitos decorrentes dos 
acórdãos do STJ. Por tal io 

wan-se, a todo o momento, as 
conclusões da PGRsobre a matéria. 

Cortina de fumo na confusão total 

As chamadas «viagens-fantasma» — as 
viagens ao estrangeiro — estarão a ser usa- 
das como cortina de fumo, para ocultar a 
verdadeira e fria realidade. Efecrivamen- 

te, a não ser no caso dos deputados da 
Emigração — e, mesmo assim, foi relari- 
vamente fácil detectar excessos que leva- 
tam à condenação, em tribunal, de um 
ex-deputado do PSD —, as viagens ao es- 
trangeiro faziam-se integrando missões 
oficiais e, portanto, na generalidade com 
um mínimo de controlo que, quando 
mais não fosse, permitia saber-se se o de- 
putado tinha sido designado para inte- 
grar a missão e se seguira viagem. 

Ainda assim, a fiscalização dos actos 
seria perturbada por um expediente, tido 
por normal e de prática corrente nos gru- 
pos parlamentares, como se pode inferir 
da intervenção do deputado social-demo- 
crata Luís Filipe Meneses, feita, no Parla- 

mento, em 8 de Julho de 1996: «Os de- 

pustados à Assembleia da República de todos 
os partidos, e não só uma parcela do grupo 
parlamentar do PSD, geriam as suas 
deslocações através de contas-correntes em 
agências de viagens. Esse 0 procedimento que 
era aconselhado a todos os deputados, quam- 
do iniciavam funções parlamentares, como 

É o meu caso, que as iniciei nessa alimra 
(Agosto de 1987). A anúlise do dossier indli- 
vidual de todos os deputados que exerceram 
Sanções entre 1974 e 1989 aponta, inequi- 
vocamente, nesse sentido. 

Todavia, naquilo que poderá ser in- 
terpretado como apropriamento e gestão 

particulares de auto-sustentados direitos 
inauferíveis é que se gerou, verdadeiramen- 
te, a confusão total, sobrerudo a nível das 
deslocações internas e, em especial, nas 
alegadamente em viatura própria e com 
um só ocupante. 

Costa Corvalho 
  

Modalidades postas à escolha 

Pelo menos de 1985 a 1987, perde 
da IV Legislatura, as modalidades de via- 

gem eram duas, essencialmente: utilização 
de viatura própria ou serventia dos che- 
ques de requisição de transporte forneci- 
dos pela Assembleia da República (AR). 

Quanto à viatura própria, presumia-se 
que o pagamento (35$00/Km) era devido 
sobretudo aos deputados eleitos fora do 
círculo de Lisboa, para se deslocarem ao 
domícíio, nos fins-de-semana. O depura- 
do manifestava à viatura própria, declaran- 
do a marca ca matrícula, e, no fim de cada 
mês, preenchia um impresso em que ins- 
erevia os quilómetros feitos. À título de 
exemplo: um deputado por Aveiro percor- 
retia, ida e volta, 480 km por semana, o 
que, no fim do mês, daria 1920 km x 
35800 = 67.200800, importância pela 
qual seria reembolsado. 

Só que: não havia comprovação da 
existência de viatura própria; não era fei- 
to o controlo da quilometragem; não ha- 
via dererminação do destino das viagens; 
não existiam boletins de itinerário. As de- 

ficiências dos servigos da: AR terão contri- 
buído, assim, para sucessivos 
apadrinhamentos de procedimentos sem 
cobertura legal 

Entre estes estavam: 
- a compra directa, por parte do 

deputado, de viagens em transporte pú- 
blico, compra essa largamente compen- 
sada pelo reembolso, feito pela AR, dos 
quilômetros em viatura própria que não 
era utilizada. Assim, um deputado que, 
à sua custa, viajasse de comboio, de Lis- 
boa ao Porto e do Porto a Lisboa, em 14 
classe, despendia pouco mais de 
4.000$00 e metia 21.000800 de des- 
pesas à AR, pelos 600 quilómetros (que 
não fizera) de carro; 

, em sistema rotativo, 

  

-au 

da viamra própria, quando acontecia, pro- 
piciava à um grupo fixo de três ou quarro 

deputados. uma dissribuição equitarivas 
“gasto para cad; 

um dos «passageiros», Di muito, a 
«vítima» — aquele que punha circunstan- 
cialmente o carro ào serviço — cobraya-se 
da quantia de 2.000800 por colega trans- 
porrado, nas distâncias, por exemplo, en- 
tre Lisboa e Porro, o que equivalia ao custo 
do comboio. O bolo era, assim, repartido 
irmâmente por todos; 

- o recurso ao avião, também quan- 
do pago pelo próprio, e cujo custo era, 
então, de 9.752800 (Lisboa-Porto-Lisboa 

ou Lisboa-Faro-Lisboa), estava igualmen- 
te coberto pelos 21.000$00 contos a re- 
ceber da AR e «devidos» pela utilização de 
viarura própria; 

- os udesvios», para o Porto ou para 
Bragança, por exemplo, de deputados dos 
cítculos de Castelo Branco ou de Leiria; 

- a existência de um grupo de de- 
putados eleitos pelos círculos fora de Lis- 
boa, mas que tinham a residência na capi- 
tal ou tinham mudado o domicílio para 
lá, e donde não saiam mesmo ao fim-de- 
semana, debitando contudo a AR pelas 
deslocações à «origem», em viarura própria. 
Os métodos partidários de distribuição 

de candidatos pelas listas dos círculos elei- 
torais estavam fundamentados na possi- 
bilidade de compensações monetárias. Isto 
é: ao deslocar-se para cabeça de lista do 

Porto um nóme que corria o risco de não 
vir a ser eleiro por Lisboa, estava-se a dar- 
lhe a possibilidade de, legalmente, ser in- 
demnizado pelos gastos de deslocações, 
que não fia, para contactos com os seus 
eleitores. Contudo, ser deputado de 
Bragança ou ser deputado por Bragança 
não era em circunstância nenhuma a 
mesma coisa. Basta dizer que o primeiro 

era obrigado à fazer 12 horas de comboio, 
por cada viagem de ida e de volta. 

  

Ogrande alçapão 
do «abono de portagens» 

A leitura dos mapas contabilísticos (re: 
embolso de transportes a depurados) nem 
sempre é fkcil e muito menos é escla- 
recedora, ao classificar, por exemplo, des- 

pesas de táxis ou de carros letra A como 
tendo sido feiras por utilização de «auro- 
móvel de aluguer», ou ao inscrever na ru- 
brica «abono de portagens» verbas de mui- 

tas dezenas contos e, em não raros casos, 
de centena e meia. Por certo uma classifi- 

cação récnica, e que como tal deverá ser 
tida, pois de outro modo é impensável, e 
altamente suspeito, ter havido tanto de- 
putado a pagar portagens em auto-estra- 
das que verdadeiramente não existiam... 

De qualquer modo, no «abono de 
portagens» é que residia o grande alçapão 
ande todos os desmandos cabiam. Inclu- 
sive os praticados pelos próprios partidos 
com assento no Parlamento, ao servirem- 
se da AR para o custeio das viagens em 
trabalhos partidários. 

Seja como for, em 1985, ano de elei- 
ções legislativas, tendo a AR começado a 
funcionar em 11 de Novembro, as des- 

pesas com deslocações - reembolso de 
transportes, só naquele mês foram de 
6.948.506$00, contra 6.008.041$00 

detudo o Fevereiro de 1987. Estes totais. 

não incluem o pagamento, por parte da 
AR, das deslocações feitas mediante a 
apresentação de cheques-requisição a 
empresas transportadoras (Carris, CR' TAP, 
LAR). A diferença apontada entre o meio 
mês de Novembro de 1985 e rodo o mês 

Feverciro de 1987 — aqui chamados só a 

título de exemplo — justifica-se pelo lan- 
camento, no mesmo mapa de Novem- 
bro; de deslocações, sem comprovarivos, 
feitas em Julho, Agosto e Setembro de 
1985, por figuras de primeira linha dos 
partidos. Isto quando a AR estava inaci  
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va e se desenrolava a campanha para 
as eleições legislativas de 6 de Outubro. 

do fez 
o Tribunal de Contos ? 

Lançada a confusão, quer por interven- 
ções como as de Luís Filipe Meneses quer 
por notícias vindas a público, a AR, solici- 
tada a deslindar o imbróglio, começou por 
informar, em Julho de 1996, através da 

chefia do Gabinete da Presidência, que «não 
era fácil de encontrar no Arquivo Históricos a 

ão relativa aos anos de 1985, 

1986 e 1987. Dois meses depois — ou seja, 
em Setembro de 1996 —, o mesmo Gabi- 

nete prontificava-se a prestar contas mas 
só das relativas a 1985 e a 1987, infor- 

mando não ser possível fizer o mesmo no 
tocante a 1986, «porque não apareciam os 
processos. 

Em Outubro ainda de 199%, o Gabi- 
nete da Presidência da AR informava aa 
o envio de toda à documentação — 
mente incluindo a de 106 = 0 sea pos 
sível napós investigação a cargo do Tribunal 
de Contas. Entretanto, e no dia 11 do 
mesmo mês de Outubro, o presidente da 
AR tomava público «o desaparecimento — 
até hoje não inteiramente esclarecido — de 
importantes comprovativos sobre viagens ocor- 
ridas em 1985, 1986 e 1987», 

Simultaneamente, e segundo a sua pró- 
pria informação, o presidente da AR fazia 
aprovar um pedido de auditoria parricular 
à firma Coopers & Lybrand, e um outro 
de auditoria oficial ao Tribunal de Contas. 

A auditoria externa seria determinada 

AR, mediante a resolução nº 37/96, de 
31 de Outubro de 1996. 

Entre as informações do Gabinete da 
Presidência e as do presidente da AR pa- 

rece ser evidente um desfasamento, pois, 
se aquele, nos inícios de Outubro, afirma 

já estar «a investigação à cargo do Tribu- 
nal de Contas», o dr, Almeida Santos diz 

tê-la solicitada só depois do anúncio pú- 
blico do desaparecimento dos importan- 
tes comprovativos de viagens. De concre- 
to, o que se sabe é que a auditoria levada 
acabo pela Coopets & Lybrand ficou con- 
cluída em Abril de 1998, ou seja 14 me- 
ses depois de requerida. Recebido o re- 

procedimentos sem cobertura legal, enviei o 
mesmo relatório ao Tribunal de Contas e à 
Procuradoria-Geral da República, para os 
efeitos que julgassem convenientes». 

Confirmado que está, por voz credível, 
o desaparecimento de «importantes 
comprovativos», sobre que bases terá 
feita a auditoria privada e sobre que verda- 

de material, e com que resultados, fez o 
Tibunal de Conças (TC) a auditoria ofici- 

al pedida? E donde, como e quando é que 
desapareceram os documentos ? Da AR, 
do Arquivo Histórico ou da Direcção de 
Contabilidade ? Antes, em trânsito para o 

TC ou depois de para ali enviados ? E su- 
portadas por que comprovativos foram 

lançadasas verbas de despesas de deslocações 
e de reembolsos, nos mapas elaborados pela 
Divisão dos Serviços Financeiros, anotados 
na coluna de observações, autenticados pelo 
director-geral e pelo chefe de repartição? 

Também aqui, e não só nas viagens, 
abundam os fantasmas. Uma espécie de 
«doença de Alzheimer» colectiva — a co- 
meçar pelos deputados e pelos partidos, 

Centrais 

passando pelos funcionários da AR c aca- 
bando mas agências de viagens — criou mis- 
teriosos vazios de memória e não menos 

abissais silêncios. 

Esclarecedoras, pois, as declarações 
vindas no Público de 4 de Outubro pas- 
sado e feitas pela secretária-geral da AR, 
Adelina Sá Cardoso: «Nunca encontrei 
ninguém que me explicasse como funcio- 
nava realmente o sistema e quem controla- 
va. Há um ataque de amnésia sobre isto. 
Há um período da história desta casa de 
que as pessoas não querem falar». 

Entretanto, parece ter-se esquecido, 
também, que o deputado Luís Filipe 

saberia alguma coisa de interesse, 
a partir do momento em que se estribou, 
para as suas afirmações, «ma análise do dossier 
individual de rodos os deputados que exerce- 
ram fiunções entre 1974 e 1989, 

e indemnidade 

Aquando da dissolução da AR em 
1987, houve uma correria de deputados 
do Continente para as regiões autónomas 
dos Açores e da Madeira, no uso de uma 

regalia legal, é certo, mas com o seu quê 
de pouco ético. Também aí houve quem 
viajasse sem requisição, pagando a AR, 
pela deslocação aos Açores, com partida 
de Lisboa, os mais díspares preços: a um 
deputado de Leiria, 47.730$00; a um 

outro, de Braga, 44.400800; e a um ter- 
ceiro, do Porto, 53.530$00. 

Este um aspecto da questão, que não 
sendo talvez dos mais importantes, im- 
brica, fatalmente, no cerne do verdeiro 

problema: o estatuto de imunidade, 
inviolabilidade e indemnidade, compos- 

to de medidas de protecção e de interdi- 
ção, que tem por fim assegurar aos depu- 
tados o livre exercício dos seus mandatos, 
pondo-os ao abrigo de tentações políticas 
€ económicas. 

A imunidade e inviolabilidade da sua 

pessoa, segundo Émile Blamont, dá aos 
depurados plena liberdade de expressão e 
de iniciativa, seja nas suas palavras, na tri- 
buna do Parlamento ou noutro lugar, seja 

nos seus escritos, com a só condição que 
tenham agido na sua qualidade de 
mentares. Imunidade e inviolabilidade 
garantem-lhes, por outra parte, a assis- 
tência aos debates da assembleia de que 
fazem parte, daí interditando as persegui- 
ções que poderiam ser exercidas contra eles 
— salvo flagrante delito ou autorização da 
própria Assembleia — e que poderiam le- 

vara privélos de liberdade durante o tem- 
po da legislatura. 

Por sua vez, a indemnidade parlamen- 
tar tem por objecto permitir a todo o cida- 
dão sem fortuna apresentar-se às eleições e 
abandonar, durante o seu mandato, o ofi- 
cio, a profisão ou a função que o fia vi- 

trangem- nsagrarem-se 
às coisas públicas e às dos seus eleitores; c a 
despesas de todas as ordens (duplo domi- 
cílio, automóvel, cotizações e subvenções 
diversas) susceptíveis de reduzirem a 
indemnidade aos seus honorários. 

Entre 1985 c 1987, o vencimento de 

um deputado era de 124000800. Além 
disso, e por cada dia de sessão plenária, às 
terças, quintas e sextas, o parlamentar re- 
cebia mais 4.500800, como ajuda de cus- 
ta. Às quartas-feiras, dia consagrado às co- 

missões especializadas, só se tivesse assen- 
to na comissão e nela participasse é que 
tinha direito e receber a senha de presen- 
ça; também de 4.500$00, Nestas comis- 
sões parlamentares sucedia estar um dos 
espelhos da confusão reinante e do seu 
desonesto aproveitamento. Os livros de 
presenças raramente apresentavam faltas, 
pois, com a aproximação dos fins de mês, 
quem não tinha comparecido às reuniões 
fazia questão (e pressão sobre os funcio- 
nários) de assinar os «atrasados», pondo 
assim as contas em dia. 

Significava tudo isto que muitos se pa- 
gavam das funções parlamentares, segundo 
critérios morais duvidosos: uns por que en- 
tendessem estarem a perder dinheiro, a não 
se sentirem, portanto, indemnes; outros, 

porque, no deslumbramento de melhores 

que estaria o ganho. O princípio da 
indemnnidade operava, perversamente, em 

dois sentidos, para ambos encontrando sem- 

pre uma explicação c uma justificação. 
Assim, compreender-se-á que aos 124 

contos de vencimento houvesse, por parte 
de um bom múmero de deputados, o ude- 
sejo» de juntar todas as quantias relativas a 

presenças, que as mais das vezes cra só re- 
presentada pela assinatura nos livros de 
pe dna ato pro 

de despesas Fcrícias com a declarada, mas 
pouco utilizada, viarura própria. Ou com 
forjadas despesas em «automóvel: de alu- 
guer ou mesmo sem qualquer compro- 
vativo, como parecem provar os mapas 

financeiros por nós consultados e nos quais 

até governantes de hoje não estão acima de 
toda e qualquer suspeita. 

Disso resultava, em muitos casos, que 
houvesse quem, ao fim do mês, se 
mordomasse com muito perto de 300 con- 
tos, livres de impostos e dos quais os de- 
purados estavam isentos. Um tal rendi- 
mento, há 12 anos, não era para desprezar! 

Mas, como comentaria um ex-líder 
parlamentar, «provavelmente mais impor- 
tante é a questão das imunidades. Está por 
fazer uma reflexão sobre o que é do sn 
tante para a independência do 
Creio que isso não passa pela an 
para não temer multas de imâncito ou para 
insultar, injuriar ou difamar quem lhe ape- 
tecer Já não vivemos no tempo em que o 
Poder silenciawa o deputado incómodo acu- 
sando-o de qualquer crime ou fazendo-o com- 

in vezes infinizas à presença das autori- 
ou outras». 

ia 1986, um deputado por Aveiro 
gabava-se, galhofando, de ter entrado 
triunfalmente na sua cidade, escoltado por 
dois batedores da GNR. Por excesso de 
velocidade, tinha sido obrigado a parar. 
Adivinhando mão pesada, o deputado lu- 
dibriou os guardas convencendo-os de que 

estava a ser seguido por um carro suspeito. 
E sem dúvida por ser deputado, como de 
pis se identificou. Passando de um 

para outro, o parlamentar deu, as- 
ad do prego. E com que honras! 

“Temos, pois, que em imunidade e em 
impunidade a ausência ou a presença de 
um simples morfema presta-se a tudo. In- 
clusive, até à incapacidade de reconhecer 
diferenças ou distinções, Eis a questão! 

     

E vas 

ÉRua do Reto 13 rc. d. (frente museu) 3810 Aveiro tel. 034 38493] fox 384931 

  

VINTREZE 
Acompanha a evolução 
dos gostos e-das tendên- 
cias na divulgação do 

design 
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Os “bonecos” 
do Zé August 

José Augusto Ferreira dos Santos — Zé Augusto - é uma referência na cidade de Aveiro. Tem 68 anos, e desde 1975 que se dedica ao artesanato e, em 1979, montou a 
sua oficina. Um artista que modela no barro figuras típicas da região, muitas vezes esquecidas, barcos, figuras religiosas, cria e recria os seus famosos “bonecos” e pinta 
lindos painéis em azulejo. Foi na sua oficina, com cheiro a barro e tintas, que nos pudemos deslumbrar com as suas peças. Muitas - algumas ainda em bruto - e que 
nos mostram a dedicação deste artista que trabalha 12. a 13 horas por dia. Uma espécie de vício, um verdadeiro amor a uma arte que não tem muitos seguidores. 

Daniela Sousa Pinto 

Numa cave da sua residência, José 
Augusto montou a sua oficina. Começou 
a trabalhar nas fábricas de cerâmica, quan- 
do fez a instrução primária. «A vida era 
diferente e os pais precisavam que nós aju- 
dássemos no sustento da casa. Foi então 
que fui trabalhar numa fábrica de cerá- 
mica — na desaparecida “Faianças S. Ro- 
que”. Nas fábricas de cerâmica «ninguém 
aprende a fazer artesanato. Mas aprende- 
se a conhecer os materiais.» 

Autor dos famosos “bonecos do Zé 
Augusto”, faz barcos, figuras religiosas, 
pratos, painéis, entre outros trabalhos, 
que podem fazer as delícias de quem apre- 
cia o artesanato. As figuras humorísticas 
são as suas preferidas. Bonecos que repre- 
sentam e caricaruram as diferentes pro- 
fissões. Do arresanato em geral não sabe 
nada. Acredita que muitas pessoas sin- 
tam dificuldades. «Sinceramente, cu es- 
tou metido nas cascas e não sei o que se 
passa nos outros lugares. Praticamente que 
nunca saí de Aveiro para ir a exposições 
ou a feiras. Só costumo expor na Feira do 
Artesanato em Aveiro. Mas penso que as 
pessoas vão sobrevivendo, mas não conse- 
guem ficar milionárias.» 

É difícil viver 
do artesanato 

Quando construiu a sua oficina, ti- 
nha como intenção dedicar-se apenas ao 
artesanato. Mas, a pedido de um antigo 
cliente de uma das fábricas onde rraba- 

lhou, resolveu fazer algum trabalho mais 

industrializado, E é este trabalho que «me 
tem trazido algum equilíbrio económi- 
co. Quem vive do artesanato não vai muito 

longe... As peças de arresanaro vendem- 
se muito raramente. São peças caras e, por 
isso, nem as ponho nas lojas, Porque se as 
peças já são caras, com a percentagem dos 
vendedores ficariam mesmo muito, mui- 
to caras. Por isso, quem gosta ou quer as 
minhas peças vem aqui à min 

Às vezes, passa meses sem É 
única peça de artesanato, porque a pro- 

   
cura destas peças é sempre esporádica. O 

trabalho que leva uma peça de artesana- 

to, seja ele qual for, justifica desde logo o 
preço, normalmente elevado, das peças. 
Quem não conhece fica horrorizado com 
os preços. Mas o trabalho, as horas e a 
arte que todas elas contêm justificam per- 
feitamente. Para: que a peça seja fundida, 
se fiam as colagens, a cozedura, à pintu- 
a é, em alguns casos, à nova cozedura, e 
os acabamentos, passam-se no mínimo 
três dia. Todo o processo é demorado: as 
peças têm que ser elaboradas por parres e 
todo o cuidado é pouco, para que não 
fiquem cheias de defeitos. É, por isso; que 
uma peça de artesanato pode ficar por 
uma dezena de contos... 

Pessoas interessadas 
emaprender... 

Deuldoi quisos de fia, jo pio 
la on 
e ao e 
CR o Ra 
ro; não tinham sensibilidade». Sendo esta 
a acrvidade Salas Eae, pelo 
menos, afirma que as pessoas à quem ten- 
tou ensinar não estavam interessadas em 

pende Da nad E 
presciso deriadididade: (Eu podia iratmas 
Gula de jomtaliaço: lascar dido eo 
sensiilirado par esa prof, acho que 
não o devo fazer. É como tudo, .» Zé 
Ago seria que nem sempre é pe 

  

  

- — Oprocesso de fabrico destas peças pode demorar um mês   ciso vocação e que o mais 
ter gosto por aquilo que se faz. «Eu vim 
para a cerâmica por acidente. .. Gostei e 
tentei aperfeiçoar-me.» E aperfeiçoou-se 
mesmo, porque Zé Augusto é um barrista, 

um artista que dignifica a região de Aveiro. 

Vício do trabalho. 

Ao fim de tantos anos dedicados a 
modelar no barro — branco ou vermelho 
= as figuras criadas pela sua imaginação, 
Zé Augusto diz estar viciado no trabalho. 
Gosta da tranquilidade, do isolamento que 
os seus momentos de criação lhe permi- 
tem. É no meio do barro, das tintas e dos 
pincéis que se sente bem. E cria os seus 

pinta painéis, modela os bar- 
ão. É do di 

mo com a barro qu 
ças, as suas obras. Em síntese; a sua arte 

  

“bonecos 

  

   os típicos da 
    

Fases do Processo 
A primeira das fases, é 

muito importante, é amas- 
sar 0 barro que tem de fi- 
car com o mínimo de bo- 
las possível. Isto porque 
as bolhas acumulam ar e , 
durante a cozedura, o ar 
quente aumenta de volu- 
me. As peças feitas com 
barro mal amassado par- 
tem-se. 

Depois, estende-se o 
barro como se fosse massa 

alhados. O barro dey    par 
ficar com uma espessura de 
Smm, Asé 

  

r, vem a pro- 
cesso de dobragem: dobra- 

  

seo barro como se fosse uma 
folha de papel. Fazem-se 
cones, canudos, etc. con- 
forme a peça que se quer 
construir. Nesta altura, a 
cabeça, as mãos e os pé do 
boneco já devem estar pre- 
parados. Começa-se a cons- 
ruir a figura. Terminada a 
obra, modelada ao sabor d 
imaginação e do tálento do 
barrista Zé Augusto, fica 
secar. O período de secagem 

nora pel 

      

menos um 
    mês. Este processo não 

pode ser abreviado, paraque 
à peça não fique    

fissuras. 
É então que à peça está 

pronta para ir ao fomo. A 
cosedura é feita a 10000 
durante 8-9 horas, no mí- 
nimo. Se a peça for para 
vidrar, levará outra cozedu- 
ra. Entre a primeira e a se- 
gunda cozeduras, a peça é 
pintada, se for esse o caso. 

Está cozidas está pron- 
ta Durante este processo, 
perdemse mus peças « 
num trabalho destes 

  

muito raro u 
ter 

peça não 
   

  

  nhum defeiro, mas são 

defeiros aceitáveis » 
 



êmte dos Amores, com os seus 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,3 de Dezembro de 1998 

Artesãos 
  

A Rua de Mário Sacramento 
— antiga Rua de Ílhavo 

Com os tempos mudam-se as vonta- 
des. E, por vezes, as próprias referências 
de imagem. Se assim acontece com as pes- 
soas, também acontece com cada Praça, 
ou Largo, cada Rua ou Bairro. Natural- 
mente, assim foi com esta que, até ao inf- 
cio da década de 80, apenas dava pelo 
nome específico da sua primeira função 
como entrada mais rápida e caminho mais 
largo na aproximação a Ílhavo. Era, até 
então, a Rua de Ílhavo uma longa estrada 
que fazia a saída facilmente da cidade, nela 
aparecendo ainda poucas construções 
novas inseridas entre quintais e casas tér- 
rcas de feição agrícola. Praticamente não 
apresentava nada de comércio nem de in- 
dústria, de serviços ou de apoios primári- 
os à vida social e à urbanidade. E funcio- 
naya de verdade como a única entrada li- 
vre; já que, no geral, rodas as outras esta- 
vam mais ou menos estranguladas pela 

da linha férrea. À controlar essa 
“entrada obrigatória” tinha-se levantado 
à posto da tão terrível Policia de Viação e 
Trânsito, ali implantado no espaço cen- 
tral antes da bifurcação para à rua de São 
Sebastião (sentido norte) e para a rua Ara- 
tújo e Silva (no sentido poente/norre). De- 
safiadores e naturalmente autoritários 

Como o regime que os suportava, aí esta- 
vamos polícias, gorduchos e de grandes 
bonés, postos de plantão ao jeito de lo- 
bos maus da fita. Por trás do posto da 
PVT; ergucu-se nos anos 60 o conhecido 
“arranha-céus” de Aveiro que 
funcionava como baluarte li- 
mite do espaço citadino. 

A nascente, esquecida do 
tempo é em cota de nível in- 
ferior, ficava a seiscentista 
fonte da Benespera, recanto 
acolhedor de namorados 
que, por isso mesmo, se foi 

mudando, na tradição, em 

tanques de água para lava- 
douro de roupas finas, 
encimados pelo brasão de 
armas de quem teve a inici- 
ativa da sua construção e dela 
esperou a consideração dos 
aveirenses. Com novas e 
affontosas construções sobre 
a fonte e sobre a captação 

das suas águas, 

graças a Deus. 
Tal como aconteceu com esta relíquia 

do passado aveirense, outras deste espaço 
e rua'se foram alterando, dando lugar a 
novas formas urbanas. Excepção de rele- 
vo, no entanto, é à sede da Junta de Fre- 
guesia ao aproveitar é valorizar um edifi- 
cio devitagem de século (talvez já do prin- 
cipio da 2º década) que é um marco de 
influência nórdica no casario desta cida- 
de, com frisos azulejares de diferentes 
temáticas a darem-lhe um ambiente de 
conforto burguês. 

A seu lado, depois de muitas peripé- 
poderia ser à 

sua nova sede, levantou-se o quarrel dos 
Bombeiros Velhos, em amplas instalações, 
dando resposta a uma das mais eméritas 
associações humanitárias de voluntarismo, 
então a celebrar um século de existência 

cias quanto ao local onde 

ao serviço da comunidade, 
Mais ádiante e do mesmo lado, man- 

tém-se um dos ex-libris do crescimento 
de Aveiro pelo meado do século, hoje mais 
decoraivo que real, mas que se deverá man- 
ter à bem das referências do nosso plane- 

entendeu 
municipalidade, pelos meados dos anos 
80, evocar essa velha fonte transferindo-a 
para o lado contrário. Assim se perdeu a 
leitura do seu enquadramento urbano e 
também da mensagem cristã que a pro- 
tegia e que, ao mesmo tempo, convidava 
os utilizadores da água a darem, por ela, 

a 

O conjunto da Fonte dos Amores em meados do nosso século 

amento urbano — o depósito da água, até 
porque é, no seu género, uma bela peça 
do património arquitectónico. 

E poder-se-ia dizer quase que outras 
casas com história não havia, se não hou- 

vesse a certeza de que, desde que haja ho- 
mens há História. E então, lá estão, ain- 

da, uma casa da tardia “casa pormiguesa” 
(ao lado direito de quem sai), como este- 
ve até há bem pouco uma “vila” de tipo 
colonial e belos painéis de azulejo (em 
frente ao depósito da água). Mas importa 
lembrar os mais novos que, bem perto 
destas evocações, já em edifícios de pro- 
priedade horizontal, funcionaram as prin- 
cipais actividades da jovem Universidade 

de Aveiro, passando a ser também tam- 
bém aí o lar das Universitárias, a bibliote- 

ca, etc. Entretanto, também o CET, ali 
ao lado, deu uma ajuda no crescimento... 
E, com muitas alterações, a rua era já pe 
los meados dessa década de 80, lugar co- 
biçado para alojamentos. Atrás dos aloja- 
mentos é de outros serviços vieram os ca- 

fés, as padarias e os restaurantes, as lojas 
os escritórios, às novos projectos ubanos 
rasgados à direita e à esquerda, sobretudo 
na sua ligação ao bairro de Santiago. As- 
sim foram aparecendo entre outras em- 
presas e casas comerciais entre as quais se 
referem: Pereirinha & Pereirinha, 

Copipronto, Pastelaria Doce Aveiro, Levira, 
Padaria Europão, Bibliocópia, Parket- 
“Aveiro, Traço de Luz, Venepão, Churmasca- 

ria Madalena, Ferragens do Eucalipto, Exó- 
ticis Aveitécnica, Rota da Luz, Asuto Jardim. 

Então, viver no Eucalipto, era estar 
fora, bem fora da cidade, lá para a fregue- 
sia de Aradas. 

Mas à rua cresceu em ocupação e em 
altura, rematando-se no cruzamento do 
Eucalipto no canto norte-nascente, com 
uma torre de alto porte e acentuado vo- 
lume, como primeiro suporte das quatro 
que funcionarão como autênticas portas 
da cidade, nos princípios do segundo mi- 
lénio. 

De rua pacata que o era até há bem 
pouco tempo, de noites calmas e madru- 
gadas silenciosas — apenas bolicosa e ba- 
rulhenta nas vésperas da tradicional “pra- 
ça” (no mercado Manuel Firmino), esta 
artéria da cidade converteu-se em espaço 
de constante vai-vém, no dia a dia, e de 
dificil circulação quando há Beira-Mar 
com todos os ingredientes de verdadeiro 
“derby”. 

Vão, pois, longe os tempos da rua 
calcetada a paralelos e de margens estrei- 
tas. Como longe vai a toponímia que tão 
bem definia a rua que nos encaminhava 
pata Ílhavo. Hoje, evoca o nome de um 
médico, notável aveirense no domínio das 
letras e das ideias, mas sobretudo um vulto 
de coragem, de antes quebrar que torcer 
em defesa dos ideiais democráticos — Má- 
rio Sacramento. 

AN. 

  

A Rua Mário Sacramento, hoje 
  

  

  

PAPELARIA 
REVISTAS/JORNAIS 

  Rua Mário Sacramento, 97 

LIVRARIA 

(Bibliocópia 
FOTOCÓPIAS 

VALORES SELADOS 
CREDIFONES 

Tel./Fax 034 20673 - 3810 AVEIRO   
EXÓTICA 

  

ARRANJOS DECORATIVOS DE 

FLORES FRESCAS E SECAS 

Rua Mário Sacramento, 52-A - Telef. 034 2680] - 3810 AVEIRO 

ENTREGAS LOCAIS 

   



Desporto 

Futebol 

Campeonato Nacional da 1º Di 

  

ão 

FC Porto e Sporting 
lideram 

Aequipado EC Porto venceu o Setúbal 
no Bonfim e alcançou a liderança da 1a 
Divisão, igualando o Sporting, que ganhou 
em casa ao U.Leiria. O Benfica foi ao 
Alentejo golear o 
Campomaiorense 
por 5-0 com 
Hugo Leal e 
Nuno Gomes a 

     

Est Amadora fez 
valer a fama de 

equipa temível 
nos jogos na 
Reboleira e ss 
brou 

a 
o Boavista, 

vencedo por 2-1, 
Os leões são ago- 
ta a única equipa 
invicta. 

No passado 
dia 10 de Outu- 

Bino e Peixe 

para o portista Jardel que bisaram nos jo- 
gos em que participaram. O “matador” 

bisou pela quinta vez consecutiva e soma 
agora 15. Nuno Gomes isolou-se no 3º 

posto de goleadores 
com 9 golos apon- 
tados nos 13 jogos 
efectuados, 

Referência 

sim continuando a 
ser o vice-líder da 
mesma lista. 

Clubes + 
Sinal positivo 

para as equipas do 
FC Porto je 
Sporting (ambos 
isolados na frente 
da classificação), o 
E, Amadora e 
brou 

invencibilidade E 
Boavista) 

   
  

bro realizou-se um jogo antecipado - 
Académica x Salgueiros - que os de 
Paranhos venceram por 1-0. 

Análise 
da 13º Jornada 

Golos 
Na 134 jornada foram marcados 17 

golos - 6 para os visitados e curiosamente 
LI para os visitantes - o que dá uma mé- 
dia de 1,9 tentos por encontro. 

Só metade das equipas fizeram o gosto 
ao pé. O Benfica, venceu fora o 
Campomaiorense por 5-0 inflingindo a 
goleada da ronda. O E.Amadora, venceu 
o Boavista, equipa até então invencível, 

Nove formações ficaram em branco: 
Académica, Campomaiorense, Farense, 
Beira-Mar, Rio Ave, U. Leiria, Maritmo, 

Guimarães e Alverca. 

Goleadores 

Os louros da jornada vão para os “ 
benfiquistas Hugo Leal e Nuno Gomes e 

cer conseguiu aproximar-se dos lugares da 
frente, estando agora em igualdade pon- 
tual com o U.Leiria e E.Amadora, todos 

com 24 pontos, no 4º posto. 
lubes - 

Pela negativa, destacaram-se as seguin- 
tes formações: o Boavista (perdeu sendo 

relegado para o 3º lugar da classificação); 
o Marítimo (quinta jornada sem vencer, 

passando para o penúltimo lugar da dlas- 
sificação) e o Chaves e o Campomaiorense, 

sem vencer à 4 jo 
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Basquetebol 

Aveiro Esgueira Basket vai à Luz 

Porto/Oliveirense 
Jogo da jornada 

Dia 6 de Dezembro às 15:00, no 
pavilhão das Antas (com 

transmissão na SPORT TV) 

O Porto Maia Ban- 
co Mello, que tem fei- 
to um campeonato até 
agora irrepreensível 
ocupando a 1% Posição 
com 22 pontos (10 
Vit e 2 Derr) defron- 
ta, no próximo fim-de- 
semana a Oliveirense, 
queapósa derrota fren- 
te ao Benfica desceu 
para o 10º Lugarcom || 
os mesmos 18 pontos 

que o 6º classificado 
(RTelecom), mas é 
sem dúvida uma gran- 
de equipa recheada de 
bons jogadores. 

O Porroa jogarem 
casa é uma equipa for- 
te a todos os níveis do 
jogo pois possui um 
plantel jovem e de grande qualidade com 
jogadores como Rui Santos, Nuno Marçal, 
Paulo Pinto, Rogelio Jared Miller 
e Wayne Engelstad que fazem inveja a 
qualquer outra equipa e cujo o único ob- 
jectivo é vencer o título e para isso ataca 
rapidamente sendo 15,6 dos 86,3 Pts 

por jogo de C/Ataque, mas con- 
seguindo uma elevada eficácia de lança- 

mentos (60% de 2 Pts e 35% de 3 Pts), 
enquanto que na defesa é poderosa crian- 
do muitas dificuldades aos adversários so- 
frendo apenas 72,5 Pontos por jogo. 

Kris Hill 

      

que tem a sua grande arma na defesa que é 
forte e eficaz (74,2 Pts Sofridos por jogo), 
enquanto que no ataque podia estar me- 
lhor pois apesar de conseguir razoáveis % 

de lançamentos (55%. 
de 2 Pts) devido à for- 

É ma controlada como 
ataca, marca poucos 
pontos por jogo (73,7 
Pts), sendo Marcus 

Grant, Charles 
Edmonson e Jonathan 
Garavaglia os seus cle- 
mentos mais produti- 
vos e nos ressaltos tem 
uma prestação negari- 

va precisando de me- 
lhoras, o que não lhes 
permite alcançar me- 
Ihores resultados. 

Num jogo que se 
prevê equilibrado e 
com. espectaculares 
momentos de basque- 

| tebol, como é costume 
em jogos em que par- 
ticipam qualquer das 

equipas, sendo o favoritismo (segundo os 
dados estatísticos) da equipa da casa mas a 
Oliveirense ainda tem uma “palavra a di- 
zer” quanto ao decorrer desta partida. 

  

13º Jornada (5/12/1998) 

Guialmi Estrelas-Seixol 
Porto Maia B. Mello-Oliveirense Caçarola 

Benfica-Aveiro Esgueira Basket 
CAB-Cos. Figueira Ginásio 

Hliabum Teka V. Alegre-Queluz MR Cortez 
Ovarense Aerosoles-Gaia 

    
14º Jornada(6/12/1998) Desutro bio eniontrane a EEE Nitin Montijo-Portugal Telecom 

Benfica Setúbal 
FC Penhora Andebol: Portugal vence 

Marítimo-Campomaiorense .. z e 
Averco-Bira Mar ingloriamente a Bélgica 
U. Leiria-E. Amadora 
Guimarães-Farense 
Boavista-Rio Ave 
Braga-Académica 

  

Paços d'Arcos apurado na Euroliga Suiça onde venceu o 
g nen asd 

Óquei de Barcelos dee pad a CE 
vence Benfica AS negatida Diane 

O Óquei de Barcelos 
recebeu e venceu o Benfica, 
protagonizando o resultado 
sensação da jornada. 

Quanto aos restantes 
jogos, destaque para as vi- 
tórias fora do Inf Sagres, em 
Tomas, e do HC Sintra no 

  

   

FC Porro est: 
no com 

recinto do Gulpilhares. O 
gora isolado 

dois ponsos que o Benfica, 
Entretanto, o Paço 

d'Arcos adiou o seu encon- 
to com a Oliveirense, em 
virtude da deslocação à 

Euroliga, juntando-se ao 
FC Porto e Benfica. A equi- 
pa da linha venceu os dois 
jogos que disputou na Su- 
iça, o primeiro por 2-0 e o 
segundo por 4-5, resulta 
dos suficientes para decidir 
a eliminatória a favor da 
equipa portuguesa. 

  om mais 

Em Aljustrel, Portugal 
venceu a Bélgica por 30- 
17, mas a vitória da 

Macedónia por 35-26 
em Itália, garantiu aos 
macedónios o primeiro 
lugar do grupo 3 e a 
correspodente qualifica- 
ção para o Campeonato 
do Mundo, que se dis- 
putará no Egipto em Ju- 
nho de 1999. 
Nesta derradeira par- 5 

tida, por Porcugal alinha- 
ram e marcaram: 

Paulo Morgado e 
Miguel Fernandes; Carlos 

Galambas (2) 

  
Capitão do F €. Porto em acção 

Resende (5), Filipe Cruz 
(6), Ricardo Andorinho 

(2), Eduardo Filipe (5), 
Ricardo Costa (5), 
Danilo Ferreira, 
Vladimir Bolotskeih, Rui 
Almeida (4) e Viktor 

E Tehikoulae (1). 

  Carlos 

10º Jornada (5/ 
12/1998) 

Sporting-Madeira 
ABC.FC Porto 

Maia-F Holanda 
G. do Sul-Boavista 

Belenenses-Maritimo 

S. Bernardo-Benfica
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“Velhas glórias” do Beira Mar 
  

António Lemos 
a revelação” 

António Dias de Lemos tem 64 anos. Nasceu em Fermentelos. O futebol é o desporto que mais o encanta, mas não 
despreza nenhum dos outros. Professor de educação física aposentado, é, ainda, um homem cheio de ideias que defende, 
com unhas e dentes, os projectos em que se envolve. Um homem simpático que afirma ter sido o “jogador-revelação” do 

Beira Mar. Os clubes do seu coração: Benfica, Académica e Beira Mar. 

Doniela Sousa Pinto 

Chegou com cerca de 10 anos à cidade 
de Aveiro, onde fez toda a sua formação 

desportiva. «O desporto escolar tinha um 
peso extraordinário na formação das pesso- 
as. dec salto, andebol , 
futebol, basquete, hipismo, remo, vela, volei. 
Tinhamos uma gama de actividades que, 

agora, os jovens não têm. Mas é preciso ter 
em atenção que Aveiro tinha 10 mil habi- 
tantes ou coisa parecida. Hoje serão uns 60 
mil, O que significa que poucas pessoas 
tinham oportunidade para se dedicarem aos 
estudos.» 

Nos seus tempos de miúdo,o Beira Mar 
em o modelo. «Os jogadores eram referên- 
cias para nós. Nós íamos para o campo só 
para os ver.» Todos os rapazes da sua idade, 
que gostavam de furebol, tinham no Beira 
Mar o culminar de todos os sonhos, E os 
seus Ídolos eram todos aqueles grandes jo- 
Pa 
outros. .. Hoje, o Beira Mar fiz formação, 
mas naquela época isso não acontecia. E só 
aos 17 anos. podiam integrar os juniores 

daquele clube. É então que na altura em 
que, finalmente, se podia dedicar ao fure- 

bol - objectivo principal naquela idade - 
António Lemos é «apanhado por um chum- 

bo» e yai para parar a um colégio no Porto — 
o “Almeida Garret”, À estudar no Porto, 

começa a sua carreira de futebolista; come- 
sou por jogar na equipa da sua terra natal: o 
Fermentelos. Depois, passou para o União 

de Paredes, onde inador «aque- 

le grande internacional que foi o Ano, e 
posteriormente, foi para o 

dava no E pi er do por- 
que no colégio fizíamos os treinos» Entre- 
tanto, integrou o plantel aurinegro, e «fii 
uma das grandes revelações do Beira Mar. 
No ano seguinte, tive convites do Benfica, 
Sporting, Braga, Académica... Foi uma 
confusão!» Acabou por, optar pelo 

Académica onde jogou durante dois anos, 

porque foi esmudar para Coimbra. O sonho 
era jogar no mas os estudos tam- 
bém um objectivo de vida, e a pressão feita 

por um tio para que terminasse o curso di- 
taram o seu destino, A sua vida alterou-se 
com à mobilização para à Índia, em serviço 
militar, «nas acabei por não ir», é a sua car- 
reira de futebolista termina aos 23 anos. 

«Era um jogador diferente, Jogava fitebol 
de outra maneira e com uma característica 

qui, hoje, não há: eu era um goleador nato. 
Antigamente, o grande objectivo era mar- 

car golos. Agora, o objectivo é defender; por 
isso, é a desgraça total» 

A maior contribuição que deu ao fire- 
bol foi como treinador. aFiz o curso de edu- 
cação física e um curso de treinadores» E, 
em 1980, quando « o dr. Madail aparece 
como presidente do Beira Mar, eu vou para 
o clube, como responsável por todas as ca- 
  

Jogador: 
António Dias de Lemos 

Posição: avançado 
Características: bom marcador 

  is SE Sans 
Aequipa do Beira Mar em 1967 

madas jovens e preparador físico da equipa. 
Durante três anos fizemos um trabalho 
único em Aveiro» Um trabalho de treino 
com base naquilo que António Lemos sem- 
pre defendeu: o aproveitamento das 
potencialidades do distrito. 

Em Aveiro, há muito bons jogadores, 
mas «a formação carece de gente com uma 

Nena cos p 
um jogador. É preciso ensinar os jovens a 
serem capazes de se tomarem profissionais, 
com capacidade para não se sentirem fius- 
trados quando chegam ao futebol profissio- 

nal, A formação está totalmente fora do es- 
pírito aveirense. Para o fistebol, em Aveiro, 
ganhar dimensão é preciso outro clube que 
faça formação. Mas não defendo que o Bei- 
ra Mar deixe de o fazer» 

O fixtebol foi sempre competição, mas 
«antigamente, tinha uma marca mais 
ocupacional. Jogava-se futebol por prazer. 

17 

Agora, joga-se por dinheiro. O golo era o 
objectivo; o espectáculo estava no golo. Não 
quero dizer que não assistamos, ainda, a 
grandes espectáculos de futebol» 
Gosta de ir ver o Beira Mar jogar, e não 

fica desiludido com os resultados: «Este clu- 
be não será muito mais do que isto. O que 
se pode explicar pelo facto de Aveiro ser uma 

terra que importa gente. E essas pessoas não 
são aveirenses. Gostam de Áveiro, mas não 

são da cidade. Há aqui um vazio que prova- 
velmente será preenchido pelos filhos des- 

a Ra E 
vão ter para com ela um carinho, uma afei 
ão diferente» 

Homem preocupado com os proble- 
mas da sociedade, em especial pelo aban- 
dono a que os velhinhos estão votados, não 

se recusa a apoiar todos os projectos em que 
acredita. Ama a cidade onde diz terem acon- 
tecido grandes momentos históricos: «A 
contra-revolução aconteceu em Aveiro. Não 
é o Mário Soares nem a fonte luminosa, 
mas o bispo de Aveiro, quem fez a contra- 
revolução em Portugal. O bispo terminou 
a missa pedindo aos fiéis: “Acordem! Que 
andam à dormir há muito tempo» Luta- 
dor: «Quando quero uma coisa e não à 
consigo alcançar penso: ou isso está total- 
mente fora do meu alcance ou então, 
perspectivei mal o caminho para atingir 
os meus objectivos. As coisas nem sempre 
estão ao alcance de todos», defende que o 
futebol é o desporto mais completo, e ado- 
ra a modalidade. Teve uma carreira curta 
como jogador, mas tem muitos projectos 
e ideias para recuperar o fiirebol que sem- 
pre o apaixonou. 

«Fui um dos jogadores mais represen- 
tativos de Aveiro. Mas, curiosamente, só 
joguei um ano no Beira Mar» 

  

Ora, bolas! 

António Lemos conta: 

«A estupidez é um direito de todos. E, 
lamentavelmente, em Aveiro e no futebol, 
têm aporecido muitos estúpidos.» 

«O futebol era muito discriminado. Pora se 
fazer um compo de futebol era obrigatório 
que se construísse uma pista de atletismo. 
Sem pista não havia subsídios.» 

«O Valadas era uma grande figura. Foi ele 
que me convidou para jogar no Benfica.» 

  António Lemos aos 20 anos 

«Os treinos eram às sete da manhã e os 
banhos, de água frio! O que era altamente 
salutar» 

«O futebol português tem que parar, paro 
pensar como é que vai sair desta siluação.» 

«O Figo é o melhor jogador português. O 
João Pinto do Benfica também é muito 
bom» 

« O Eusébio foi o melhor jogador...» 

«Aveiro nunca soube fazer o 
aproveitamento dos talentos da sua 
região.» 

  «Hoje as equipas não têm avançados»



Um caso insólito 
no “baraíso” 

Manuel Gamelas 

Neste último fim-de-semana resolvi 
quebrar o jejum imposto pela doença da 
minha mulher e Jancei-me, com a má- 
quina fotográfica a tiracolo, através das 
ruas da nossa linda cidade, à caça de 
motivos que justificassem o “click” que 
fixa as imagens “para mais tarde recor- 
dar”. 

Sob o olhar atento da minha mulher, 
felizmente bastante melhor, eu procu- 
rava, através da objectiva a melhor foto, 
que nunca se consegue, porquanto as 
exigências a que nós próprios nos obri- 
gamos constituem o ceme dum “hobby” 
extraordinariamente aliciante. Entretan- 

to, após tirar algumas foros, refreando 
um pouco o entusiasmo, face ao custo 
dos rolos, revelações, etc., etc.; tudo 
muito caro para a maior parte dos fotó- 
grafos amadores de fim-de-semana, nos 
quais estou inserido, deparei com um 
“motivo” que me obriga, não só a ser fo- 
tógrafo, mas um simples cidadão ciente 

dos seus deveres, com espírito aberto, mas 
crítico, para o que considero uma aber- 
ração, anomalia, desleixo ou o que se 
queira chamar. A dada altura passei pelo 
cais do paraíso, um local onde nos meus 
tempos de “miúdo” aprendi a nadar 
como tantos outros de várias gerações e 
entrei no bairro da saudade. O que vi 

pode não ter qualquer significado para 
algumas pessoas, mas para mim justif- 
ca uma chamada de atenção aos nossos 

  

Covacas de 

autarcas, com o objectivo de que tudo 
volte à “normalidade” com a brevidade 
que se impõe. Em frente à Rua dos La- 
vadouros existe um espaço de lazer, es- 
pecialmente destinado às crianças. É 
constituído por uma pérgula em madei- 
ta telvada e um pequeno parque infantil 
que causava as delícias da pequenada. 
Quando da inauguração deste mins- 
culo “complexo” estou certo que tudo 
estava nos “trinques”. Ora quando eu lá 
passei, constatei que no local havia vári- 
os bidões velhos, com ferrugem, danifi- 
cados, ramos de árvores amontoados so- 
bre a relva, havia um tampão velho da 
madeira partido, etc., etc.. um verdadei- 
rocaos, principalmente porque os utentes 
são crianças, aqueles seres pequenos que 
merecem e devem ser lembrados todos 
os dias, e não só quando há conveniên- 
cia nisso, 

Basta assistir a qualquer inauguração 
para vermos as personalidades mais em 
evidência procurarem os putos para 
oscularem as suas faces, sob uma bateria 
de “Hashes” dos profissionais da comu- 
nicação social. 

Em conversa com alguns dos mora- 
dores do local soube que as tampas de 
ferro fechadas a aloquere, disseminadas 
no espaço relvado, são, periodicamente, 
levantadas para qualquer finalidade que 
não souberam explicar. Ora, quando se 
dá este “levantar da T...ampa”, sai um 
odor tão forte e activo que nem um bidão 
de água de colónia poderia neutralizar! 
É de fugir! Há, também, uma certa apa- 
relhagem encastrada nuns blocos de pe- 

Postal de Luisa Manuela Soares Duarte, 
aluna do 3º ano da Escola do cruzeiro Nº1, Macinhata da Seixa 

Gonçalinho 

dra construídos nesta “área de lazer” que, 
principalmente, à noite quando as pes- 
soas vão dormir ou, como estamos num 
estado de direito democrático, para fa- 
zer o que lhes aprouver, isto é, ler, fazer 
palavras cruzadas, fazer “Yoga”, ginásti- 
ca profunda, etc., essa aparelhagem pro- 
duz um ruído tão incomodativo e per- 
manente que seria necessário ingerir 
“lorenins” em doses industriais, para pre- 
gar olho! Ora, como tal não é possível, 
no subconsciente dos moradores dá-se 
uma descarga de vocábulos do mais bai- 
xo nível interpretativo só permitido con- 
tra árbitros em jogos de futebol, mas que, 
neste caso, vão direitinhos para quem 
montou a citada aparelhagem naquele 
local sem prever as consequências de tal 
ruído. O candeeiro tipo chapéu bicórneo 
não dá, há já algum tempo, qualquer 
resquício de luz! No meu entender e dos 
cidadãos que vivem no local e, princi- 
palmente, para bem das crianças que vêm 
para este parque seria necessário: 

1. Retirar todo o lixo do local; 
2. Reparar o “balancé”; 
3. Colocar novo baloiço, porquanto 

alguém julgou que lhes pertencia e o le- 
vou! 

4. Colocar uma protecção em rede 
bastante forte à volta de todo o parque a 
fim de evitar que os cães de todas as ra- 
ças que abundam por aquela zona “ar- 
reiem o peso” no local onde as crianças 
brincam, com grave risco para a sua sat- 

e; 
5. Na rectaguarda do parque existe 

um muro bastante baixo. Seria conveni- 
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ente que este muro fosse de maior altura 
evitando futuros e eventuais desastres; 

6. Proteger, também, com rede for-| 
te a entrada para O esteiro junto ao pa- 
Iheiro da marinha de sal de modo a evi- 
tar que alguém, especialmente as crian- 
ças, possam cair no lodo onde, para cú- 
mulo, há esgoto a céu aberto (ou infer- 
no aberto) na maré baixa. 

Um verdadeiro nojo! 

Neste local há um restaurante com 
bom aspecto, que não terá interesse em 
que a pituitária dos seus clientes seja afec- 
tada pelo aspecto e cheiro deste lamaçal 
putrefacto, bem como a própria univer: 
sidade, orgulho dos aveirenses, não terá 
qualquer interesse em ter uma fossa nas 

proximidades. À 
Esta pequena chamada de atenção 

não sepecsenta qualquer censui-avu 24] 
vos autarcas, até porque, até ao presen- 

te, na minha óptica tem feito um traba- 

lho positivo. Mas, quem está num nível 
superior, à distância não tem a possibili- 
dade de ver o pormenor, 4s pequenas 
coisas que constituem o universo da nossa 
já grande cidade e, por consequência, 
todos temos o dever de dar o nosso apoio 
para solução dos problemas que surgem 
no quotidiano. É essa a intenção, oxalá 
seja bem compreendida, até porque a 
minha linguagem é simples, compreen- 
sivá e; acima de mdo, colaborante. Ago- 
ra, para terminar é dadas as circunstân- 
cias, não tirei fotos neste local não 

obstante ter um nome que é já uma sau- 
dade, paraíso. 

Cartão 
de Boas Festas 

ACâmaradeOliveirade  cedores, foi pedido a alguns tema proposto. O primei- 
Azeméis organizou um professores que fizessem ro lugar foi atribuído à Es 
concurso: “Cartão de Boas uma primeira escolha Ten- cola nºl- Cruzeiro — 
Festas da Câmara Munici- 
pal”, com o objectivo de 
encontrar o desenho para o 
postal de “Boas Festas”. 
Com um total de 110 pos- 
tais entregues nas escolas 
para concurso, os quais se- 
rão expostos numa próxima 
oportunidade, a Câmara 
conseguiu um postal origi- 
nal e receber das crianças a 
sua ideia de Natal. Como 
não nodiam ser radne ven. 

do sido seleccionado um 
desenho por cada turma , 
posteriormente, e em con- 
junto, os professores esco- 
lheram o desenho que iria 
representar a escola. Dos de- 
senhos recebidos três foram 
eleitos por um júri criado 
de propósito para esta 
escolha, tendo como crité- 
rios a evidência do traço, a 
originalidade, a riqueza pie- 
tórica. sempre associados ao 

Macinhata da Seixa, o se- 
gundo à Escola de Adães é 
em terceiro à Escola de 
Ouriçosa. 

Com esta iniciativa a 
Câmara Municipal de 
Oliveira de Azeméis con- 
seguiu obter um postal 
de Natal original, que 
exprime a inocência com 
que os oliveirenses mais 
novos vêem esta quadra. 
festiva,
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Marta Reis 

As dificuldades por que a Vila Azul 
passou aquando da reestruturação em 

Abril deste ano, estão praticamente su- 
peradas. A nova equipa, constituída por 
oito vendedores, está a vender bem e a 
responsável pelo escritório acredita que, 
dentro em pouco tempo, estará tudo a 

funcionar a 100%. No entanto, admite 
que no princípio foi complicado; aé um 
escritório que tem muitos anos de acti- 
vidade e quando cu vim para cá havia 
também alguma confusão». 

A estratégia de desenvolvimento da 
Vila Azul passa pela abertura de mais 
escritórios. O objectivo é expandi-la e 
consolidá-la cada vez mais no país. Em 
Aveiro, Mónica Caires é da opinião que 
a «Vila Azul é líder de mercado», desta- 
cando-se pela «forma de trabalhar e de 
estar no mercado», onde «fazemos a di- 
ferença, por isso somos líderes». O 
sacompanhamento dos clientes, mais 
personalizado» é o factor que, segundo a 
responsável, “mais destaca a Vila Azul 
das outras imobiliárias. 

Mónica Caires considera a “cidade dos 
canais” como um «bom mercado imo- 
biliário», até porque se trata de uma ci- 

universitária. «Há muita gente a 
querer comprar e vender, desde o imó- 
vel novo comprado ainda em constru- 
ção ao usado», salienta. Apesar da exis- 
tência de um grande número de imobi- 
liárias em Aveiro, a responsável da Vila 
Azul não sente que o mercado esteja 
saturado, «porque também não sinto 

Vila Azul 

Líder de mercado 
A Vila Azul, de Aveiro, está apostada em recuperar o tempo perdido na reestruturação por que passou em Abril deste ano. A nova 
equipa está confiante mum futuro brilhante e «a vender bem». A responsável pelo escritório diz não sentir a concorrência, apesar das 

inúmeras imobiliárias que existem em Aveiro, é admite mesmo que na “cidade dos canais” a Vila Azul é lider de mercado. 

concorrênciar, admite. 
O escritório de Aveiro comercializa 

na sua maioria apartamentos T2, numa 
área de influência que abrange os conce- 
lhos de Ílhavo, la, Vagos e Aveiro. 
Quanto às melhores alturas do ano para 
vender, a responsável adianta que Junho, 
Julho e Setembro são bons meses, «ape- 
Sar de não sentirmos a presença de imi- 
grantes. O fim do ano, normalmente, 
é a pior altura para a venda de imóveis. 

Comprar através de uma 

- imobiliária 

Comprar um imóvel ou um terreno 
através de uma imobiliária é mais vanta- 
joso para um particular. De acordo com 
Mónica Caires, «um construtor não tem 
muita dificuldade em vender um imóvel 
porque já há muitas pessoas que se dir- 
gem directamente a ele para efectuar a 
compra». Para um parricular, considera 
que «é mais benéfico» porque «a imobili- 
ária trata de tudo: gere o tempo para ir 
mostrar O apartamento, prepara o con- 
trato — à partida garante o empréstimo 
para o cliente — o que é vantajoso para 
ambas as partes — trata do empréstimo 
bancário, dos registos provisórios, acom- 

panha a escritura e envia o pedido de isen- 
ção autárquica. Para além disso, os clien- 
tes não precisam de perder tempo de re- 
partição pública em repartição pública». 

Remodelação a quanto obrigos 

A remodelação que trouxe Mónica 
Caires à gerência do escritório de Aveiro 

teve por base a saída do antesior 
responsável, que resolveu abrir 
outra imobiliária levando consi- 

go a equipa que trabalhava com 
ele. «Foram-se todos embora, nós 

não fechámos portas e tivemos |] 
que reiniciar um processo de 
reestruturação a equipas, refere 
Mónica Caires. | 

Anovaequipa «fidificilde for- 
mar, principalmente, pela altura 
em que isto aconteceu, que coin- 
cidiu com o início do Verão», sali 

enta. «Na altura fizemos muita 
publicidade no jornal, e obtivemos 
poucas respostas. As pessoas que 
vieram parar à Vila Azul não ti- 
nham qualquer experiência no 
mercado, tiveram que ter forma- 
ção e só então puderam começar. 
Foi nado mais complicado». 

O período de transição afoi 
dificil para o escritório da Vila Azul 
até porque havia clientes que nos 
vinham bater à porta por causa dos 
seus processos e nós não tínhamos 
conhecimento — foram processos que ti- 
nham sido acompanhados pela anterior 
equipa que não nos deixou elementos» - , 
refere Mônica Caires. «Mas aos poucos e 
poucos começou tudo a regularizan.. 

De Águeda para Aveiro 

Faz em Abril três anos que Mónica 
Caires está na Vila Azul, Começou como 
vendedora e um ano mais tarde, passou 
adirigir o escritório de Águeda. Em Abril 
deste ano, apés um processo de remo- 

  

Os escritórios da Vila Azul no Edif. 15 

delação, passou para Aveiro, escritório que 
dirige actualmente. 

Considera que «há diferenças muito 
grandes entre e Aveiro», não só 
em termos de clientes e da própria equi- 
pa, como em stress, que «em Áveiro é 
muito pior». Em Águeda, «o escritório 
onde trabalhava tinha dois meses de ac- 
tividade, pelo que foi muito fácil “apa- 
nhar o combóio”». O facto de o escritó- 
rio de Aveiro ser mais antigo e ter, como 
tal, um percurso mais longo, complicou 
um pouco esse processo. 

  

Volume de negócios atinge 330 milhões de contos 

Fiat e Renault 
projectam associação 

— AFatea Renaultpro- — ponentes metalúrgicos de possui 22 unidades na Eu 
jectam associar a maioria fundição de alumínio e — ropa, América do Norte, 
das suas actividades de fun- magnésio, beneficiando da Mercosul e Extremo Ori- 
eai seta | edad 
  q 
tualmente, pelas sociedades 
Teksid (100%capital Far) ceiros. 
e AT Systêmes (GIE 100% 
Capital Renault). Esta asso- 
Ciação dará lugar à criação 
de um grupo capaz de se 
posicionar como referência 
mundial para a indústria 
automóvel, na área doscom- 

p 
comperências dos dois par- 

Desta forma, a Renault 
teria acesso às tecnologias em 

da Teksid (lost foam, culaças 
em gravidade, produtos em 
magné-sio), e a uma rede 
mundial de implantações 
industriais, A Teksid, que oferta de 

ente, beneficiaria, por seu 
lado, da tecnologia da 
Renault (carters cilíndricos 
em alumínio sob pressão ou 

fundição sobre 
Disamaric, culaças em bai- 
xa pressão, forjadura Ifqui- 
da, entre outros). Este gru- 
po disporá, assim, de uma 

produtos, 

  

tecnologia e capacidade de 
produção que assegurará a 
todos os seus clientes uma 
grande capacidade de ino- 
vação e de desenvolvimen- 
to com o melhor nível de 
competitividade, 

Com um volume de 
negócios superior a 11 mil 
milhões de contos (aproxi- 
madamente 330 milhões 
de contos) em 1999, dos 

quais a maior parre realiza 1999. 
da com clientes exteriores 

aos dois construtores, o novo 
grupoa (18 mil pessoas) pre- 
tende obter um crescimen- 
to internacional que lhe 
permitiria atingir os 16 

francos, no ho- 
rizônte do ano 2003. Para 

acompanhar esta estratégia 
de crescimento, será reali” 
zado um plano de investi- 
mentos superior a 3 mi- 
lhões de francos. 

No quadro deste pro- 
jecto a Renaulr integrará na 
nova unidade seis filiais, 
onde se encluem as quatro 
no seia da 
Systêmes, sendo filializadas 
no dia 1 de Março de 

GIE AT 

Para os trabalhadores 
das actuais quatro filiais da 
Renault, e por não haver 

entidadé em- 
pregadora, os responsáveis 
adiantam que este projecto 
não terá qualquer tipo de 
impacto sobre os respecti- 

mudança da 

vos contratos de trabnalho 
nem sobre os acordos colec- 
tivos em vigor. 

Para as duas sociedades 
que serão criadas com 
autonomização jurídica dos 
dois establecimentos da 
Renault, haverá uma sim- 
ples transferência dos con- 
tratos de trabalho individu- 
ais e dos acordos colectivos 

A Pare a Renault des 
jam formalizar, a breve pra 
20, os acordos definitivos 
por forma a que esta opera- 
ção se concretize entre 31 

de Março e 30 de Abril de 
1999, após a notificação à 
Comissão Europeia. .
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Hipocrisia 
mundial 

Continuação da pág.10 

bres recebem apenes 

1,4%. Se pensarmos que o 
mundo comporta é biliões 
de habitantes, podemos di- 
zerque 5 biliões vivem aboi- 

xo de limiar da pobreza. 
É esta siluação escon- 

dalosa que vivemos actual 
mente. Um mundo perfei- 
tamente dominado por 

meia dúzia de países ricos, 
agorrados de forma egois- 
ta à sua hipocrisia. E se re- 
clmente pararmos para 

pensar um pouco, seria re- 
lativamente simples 

erradicar a pobreza do mun- 
do. 

Importava regulamentar 
alguns mecanismos dissua- 

sores que limitossem q per- 

versidade resultante do liber- 

dade total de circulação de 
capitais. Um desses meca- 
nismos fem vindo o ser de- 

fendido há já muitos anos. 

Permito-me aqui relembrá- 

lo. Refiro-me à denomina- 

da Taxa Tobin (do nome do 

Prémio Nobel da Economia 

que a propôs em 1972). 
Diariamente, transoc- 

cionom-se cerca de 1500 

biliões de dólares, especu- 

lando sobre as variações 
combigis. Esta instabilidade 

do câmbio é uma das cau- 

sas do aumento das toxos 
de juro reais que limito o 

consumo e o investimento. 
A taxa Tobin trata-se so- 

mente de aplicar um impos- 

to simbólico sobre todas as. 
transacções no mercado 
cambial, de forma a 

estabilizá-las, procurando, 

ao mesmo tempo, receitas 
pora o comunidade interma- 
cional. Através de uma toxo 

de 0,1%, a taxa Tobin arre- 

cadaria, porano, à volta de 

166 biliões de dólares, duas 

vezes mais do que o ne- 

cessário para erradicar q 
pobreza até ao início do 
próximo século: 

Numeresos especialis- 
tas afirmaram já que o 
implementação desta taxa 

não apresentaria qualquer 
tipo de dificuldades técni- 
cas. Afinal, trata-se somen- 

te de um imposto mundial 

de solidariedade. Mes, in 

felizmente, os relações in- 
fermacionais continuam a 

ser reguladas pelo egoísmo 
e pela hipocrisia... 

Aveiro homenageou 
David Christo 

Todas as corporações de Bombei- 
ros do distrito de Aveiro se associa- 
ram, no passado sábado, na home- 
nagem a David Christo, organizada | 
pela Federação dos Bombeiros do 
Distrito de Aveiro. Do programa pre- 
visto, à destacar o descerramento de 
uma placa roponímica na ex-rua da 
Lora que vai passar a designar-se Ave- 
nida Dr. David Christo. À sessão so- 
lene, no Teatro Aveirense, ficaria 
marcada pela intervenção do padre 
Milícias, presidente da Mesa da Liga 

  

Desfile na Rua de Viana do Castelo   dos Bombeiros ' s, que, fa- 
lando de improviso e bastante emocionado, recordou David Christo a quem agradeceu 
«por aquilo que foste e realizaste (...) Tiveste David nome de Cristo; mereceste e constru- 
fste o nome de Aveiro e Porrugal. Davi d de Aveiro, David de Portugal», 

Para além das palavras, ficou a imagem de uma imponente cortejo pela Avenida Dt. 
Lourenço Peixinho em que se fizeram representar rodas as corporações do distrito através 
de homens fardados e de cerca de uma centena de ambulâncias. 
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INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

CANDIDATOS DISPONÍVEIS 

lihavo ADMITEM-SE CAMPEÃO 
Engenheiros do. Ambionto das Provincias, 

Para eventuais contactos deverá dirigir-se co Pi [D PROPRIEDADES DD EMPREGO O TROCAS 
Centro de Emprego de Aveiro [] ARRENDAMENTOS D VENDAS D] REPARAÇÕES 

(ex-Fábrica Campos) - Apartado 234 - 381] Aveiro Codex Rep um o oo D TRESPASSES O PERDIDOS D DivERSOS 
Telefones: 034 29252 / 29263 - Fax: 034 381670 nen 

a Preços 

do províncias o! Seosoo 

  

  
  
  
  
  

Nome : 

Morada : 

Localidade : 
Código Postal : 

Telefone Número de Contribuino :   
[] emeses -2.500800 DJ 1Ano-5.000s00 

Desejo ser assinante do «Campeão das Provincias», pelo que envio este cupão e cheque 
devidamente preenchidos. 

O assinante 

  
Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, para; : 

Campeão das Provincias - R. João Mendonça, 17 - 2º - 3800 Aveiro   

    
  
  

                                            
Caca linha a mais: 200800 

    

       

EA a do 

Assinatura:   a resposta ao carta, deve acrescentar 

Junto envio Esc. $ através de 
Semanas de Publicação 
Nome: 
Morada: 
Código Postal: 

500500 
700500 
soog00 

1.100500 
1.300500. 

E) cheque [7] Vale de Correio 

Telefone       
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80 m2, 2 wes, lareira, 2 roupeiros, despen- 

sa, lugar garagem 
Ref 498/98/F 

Por: 16.000 cts 

| 

T2 - ESGUEIRA 
(jo oRos deppensa, jacto ogia de 
| sela, 2 varandas, amumos 
Ref 521/98/F 

| Por: 15.100 cts 

“T2 Dpx- BONSUCESSO 
Boas áreas, lareira, 2 wes, 2 roupeiros, 
varanda, terraço, arrumos, garagem 
Ref 203/98/A 

Por: 19.300 cts 

T2+4 - QUINTA DO CRUZEIRO 
106 mê, varanda, despensa, lugar garagem 
Ref” 519/98/F: 

Por: 16.500 cts 

T2 - MATADUÇOS 
84 m2, lareira, 3 roupeiros, arrumos 
Ref” 378/98/6 

Por: 15.000 ets 

73- AVEIRO 
105 m2, 2 wos, despensa, marquise 
Ref 342/9816 
Por; 15.500 cts 

T3 - ARADAS 
150 m2, 3 frentes, 2 wos, 3 roupeiros, 

lareira, 2 varandas, garagem dupla 
Re GB4/9B/A 
Por: 22.000 cts 

T3- BONSUCESSO 
Em construção, 135 m2, 2 wes, lareira, 2 

roupeiros, 3 varandas 

Rer 150/98/F 

Por; 19.000 cts 

T3- ESGUEIRA 
100 m2, 2/wes, despensa, lareira, arrumos 
Ref s63/08/F 
Por: 15.000 cts 

MORADIA - BELA VISTA 
240 m2, 5 quartos, lareira, 2 salas, lareira, 

Por; 24.500 cts 

TERRENO - ESGUEIRA 
2430 mz, para 6 apartamentos 
Rer 391/88/F 
Por: 18.900 cts 

FÁBRICA DE ARROZ - POUTENA 
Bem localizada, 2250 m2, escritório, 3 wes. 
Excelente Negócio | 
Ref 1178/98/C   

21 

  

140 mZ, sala com lareira, faupo 
das, arrumos, garagem 
Rer 367/26/G 
Por: 15.000 cts 

T2 - GAF. DA NAZARE 
Em construção, 90 mê, roupeiro, garagem 
Ref 273/9816 
Por: 14,000 cts 

T2 - GAF. DA NAZARE 
90 m2, roupeiro, marquise. wc completo 
Ref 365/98/6 
Por: 14.500 cts 

T2 - GAF. DA NAZARE 
100 m2, marquise, varanda, arrumos, lugar 
garagem 
Ref G60/9B/A 
Por: 15.500 cts 

T2 - BARRA 
90 ma, roupeiro, we completo. terraço 
Ref 360/98/6 

Por; 16.000 cts 

T2+1 - GAF. DA NAZARE 
2 roupeiros, 2 wes, 2 terraços, garagem 
Ref 205/9816 
Por: 21.600 cts 

T3 - GAF. DA NAZARE 
120 m2, 2 wos, 2 roupeiros, lareira, garagem, 
Ref 280/9841 
Por: 19.000 cts 

T3+1 - COSTA NOVA 
100 m2, 2 frentes, 2 wes. lavandaria 
Ref” TI5ISBIAG 
Por; 14.000 cts 

  

      

T3- GAF. DA NAZARÉ 
140 m2, 2 wcs, roupeiros, 2 varandas, des- 

  

| MORADIA - GAF DA 
95 m2, 3 quartos, anexos, lareira 
Rep 107/98/6 E 
Por: 12.000 cts 

ARRENDAMENTOS 

T1- GAF. NAZARÉ - 40 cts . Rer 2541081 
T2 - BARRA - 80 cts - Res 262/9816 
T2 Mob. - BARRA - 75 cts. Res s27ar 
T2+1- GAF NAZARÉ - 65 cts Ref 279981 
MORADIA - GAE NAZARÉ - 85 cts. Ret ousar 

  

  

420 m2, 4 roupeiros, suite, varanda, mar- 
quise, video porteiro 
Ref S1I/9B/A 

Por: 22.000 cts 

T2 - AZURVA 
112 ma, lareira, 2 roupeiros, 2 wes, varan 
da, arumos 
Ref s85/98/F 
Por: 16.900 cts 

T2 - ESGUEIRA 
95 m2, despensa, varanda, arrumos 
Ref 379/9816 
Por: 15.500 cts. 

T2 - ESGUEIRA 
100 m2, suite, lareira, 3 roupeiros, 2 varan- 
das, arrumos, lugar de garagem 
Ref 461/08] 
Por: 18.300 ts 

T2 Dpx- S. BERNARDO 
Em construção, 95 m2, lareira, terraço, 
garagem 
Ref 456/98/F 
Par: 16.500 ets 

T3 - FORCA 
130 ma, suite, 3 roupeiros, despensa, 
varanda, arrumos, garagem 
Ref 264/9B/A 
Por: 23.000 cts 

T3 - ESGUEIRA 
117 m2, 2 Wes, roupeiro, varanda, arrumas 
Ref” S66/95/A 
Par; 17.000 ts 

T3 - AZURVA 
Bom estado, 110 m2, 2 frentes, 2 wcs, 
roupeiro, varanda, arrumos: 
Ref 631/9B/A 
Por; 14.000 cts 

Tá. PÓVOA DO Paço 

  

T1- ALBOI - 65 cts - Rer se2/00r 

T1+1 Mob.- AVEIRO - 85 cts - Ref conssa 
T2 - BAIRRO LICEU - 85 cts - Res 672087 

T2 - AVEIRO - 80 cts - Res sis/99/A 
T3 Mob. ESGUEIRA - 80 cts - Ref 562027 

T3+1 - AVEIRO - BO cts - Rer 8298/A 

   

MORADIA - COUTADA   

DON 
E 

T1 - VAGUEIRA 
Prento à habitar, lareira, despensa, roupei- 
ro, lugar garagem 
Ref 221/9086 
    
Por: 12.200 cts 

T2 - S.SALVADOR 
130 m2, lareira, despensa, 2 terraços, garagem 
Ref 159/98/A 
Por: 18.500 cts 

T2+1 Mob. - VAGUEIRA 
Mobilado. 100.m2, varanda, 3 roupeiros 
Ref 272/9816 
Por: 14.500 cts 

T2- VAGOS 
Em construção, 110 m2, lareira, despensa, 

varanda, 2 roupeiros 
Ref 125/9811 
Por: 14.000 cts 

T2 - ILHAVO 
Boas áreas, lareira, 2 roupeiros, despensa, 
garagem 
Rer 250/081] 
Por: 16.500 cts 

T2 Dpx - ÍLHAVO 
Bom estado, 100 m2, 2 wcs, despensa, 
roupeiros 
Ref 534/98/A 

Por: 11.500 cts 

73 - ILHAVO 
Pronto a habitar. 130 m2, 2 wes. 2 roupei- 
ros, atrumos, garagem 
Ref 488/98/A 
Por: 19.000 cts 

T3 - ÍLHAVO 
100 m2, 2 wes, despensa, lavandaria 
Ref" 273/98/] 
Por: 15.000 cts 

T3- VAGOS 
Em construção, 130 mê, lareira, 4 
roupeiros, 2 wes, varandas 
Ref 127/98 
Por: 16.000 cts. 

MORADIA - ÍLHAVO 
230 m2, área desc. 330 m2, 4 quartos, 4 
varandas, 2 roupeiros, lareira, despensa, 
lavandaria, garagem 
Rer 179/9811 
Por: 28.000 cts. 

249 m2, 4 quartos, lareira, 4 roupeiros, 2 
varandas, Emos garagem 
Ref 
Por: 28.200 cts 

TERRENO - GAF. DO CARMO 
1320 mê, para uma moradia 
ReP 361/9816 
Por: 7.500 cts 

ARRENDAMENTOS 

T3 - ÍLHAVO - 60 cts - Re Gssíseia 
T3 - ÍLHAVO - 90 cts no? 526/98 
MORADIA - ÍLHAVO - 55 cts - Rer 522/987 
MORADIA - ÍLHAVO - 60 cts - Res 277/381 
LOJA - STA. JOANA - 65 ts -Rer 137/98 7 
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Emissoras nacionais 

no ciberespaço 
Internet 

MR. 

  

A Rádio Comercial está na Internet 

desde 1994, tendo sido a primeira rá- 
dio a emitir 24/24 horas. 

Quem não pode ouvir no rádio, en- 
contra no ciberespaço as principais 
rubricas do dia: Internet, economia, as 

mitabolantes estórias do homem que 
mordeu o cão, à moda e o desporto, en- 
tre outros. Podemos contar ainda com 

as informações sobre o trânsito, sempre 
à hora certa 

Isto tudo e muita, muita, música, 
passatempos, promoções... em http:// 

www radiocomercial pt, e com Active 
Desktop. 

O ciberespaço acolhe também diari- 
amente, os sons e as imagens da Rádio 
Renascença, que realiza e difunde desde 
1937. Em Janeiro de 1987, nasceu a 

REM, e mais recentemente, em 7.de 

Setembro deste ano, fai criado um novo 
canal, a MEGA FM, dirigido a todos os 
jovens, Três emissoras com públicos-alvo. 
diferenciados que transmitem online, em 
hespolhunon madiorenascenca pe; o que de 
melhor tém para oferecer aos “amantes! 
da radiofonia. 

A Renascença, que tem também Ac- 

    

tive Chatinel, ofetece ainda ao seu vasto 
auditório horas de programação regio- 

através de estúdios próprios em Cha-| 
ves, Braga, Porto, Viseu, Leiria, Lisboa, 
Elvas e Evora. 

A TSE está também na Interner e 
com emissão em directo, possível acra- 
vês do Real-Audia Player, para quem não 

   

  

o tem, o site disponibliza um doverload 
grátis do programa. Para além disso, à 
TSE disponibiliza ainda as histórias do 
dia e em arquivo, bem como diversas 
crónicas, os jornais especiais, os progra- 
mas; tudo, na hora certa, em brp:l/ 
iueisfpe. 

Campeão das províncias 
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ue E 

    

   

  

Radios on-line 
  

Cinema   

Estúdio 2002 
“Negotiator” - Sata 1 
O Negociador eine 

RS o E ecies - 

o OoR Po ad) a Espécie Mortal 2 
“Pare alémido anão Ray 

horimonte Actores: Samuel L. Sala 2 
(de 4a 10 Jackson, Kevin Spacey, E 

de Dezembro) “Snake Eyes” 
(de 4a 10 Os Olhos da 

see de Dezembro) Serpente 
Estúdio Oita 

Warner Acção 
(14.30h, 16.30h, Realização: Brian De 
18.30h, 21.45h) Lusomundo Palma 

Actores: Nicholas “There's some- Drama 

Cage, Gary Sinise. thing about Realização: “Teresa 
Pap Mary” - Doidos Vilaverde 

por Mary Actores: Denis Leary, 
“Negotiator”- Comédia Ann Magnusson 

O Negociador Realização: Bobby e 
; pasado Eua 

Thriller/acção Actores: Cameron Rute 
Realização: E Gary Diaz; Mate Dilica, Den. tp/erianças) 

Gray Stiller 
Acrores: Samuel L. Sala 7 

Jackson, Kevin Spacey, Sala 5 

o “Ronin” 

Sala 4 “Os Mutantes” (estreia) 

  

Exposições Música   

José Rodrigues 
em escultura e desenho 

A Quinta de Santo António inaugu- 
ra, na próxima sexta-feira, dia 5, uma 
exposição de cerâmica e desenho de José 
Rodrigues. 

As esculturas do artista retomam, à 
nível do refinamento, as tradições do tra 
balho e do enforme  provindas da anti- 
guidade, operando a síntese entre a 
estatueta sacra e a académica. O barrista 
José Rodrigues prolonga, nos adventos 
da terra, renovados encontros entre o 
masculino e do feminino, principalmen- 
te do feminino, envolvendo a fêmea em 
todos os jogos de revelação, sendo notó- 
rio que o escultor se deliciou a contor- 
nar mulheres, a ensinar-lhes as “Varia- 
ções sobre o barro”. 

A exposição estará patente ao públi 
co até 31 de Dezembto, de Terça a Sex 
ta-feira, das 11.00h às 13.00h e das 
16.00h às 19.00h;-e aos sábados e do- 
mingos, das 16.00h às 19,30h 

  

Uma carreira brilhante 

José Rodrigues nasceu em Luanda, 
em 1936. Formado em escultura pela 
Escola Superior de Belas Artes do Porto; 
fundou a Cooperativa Árvore, do Porto, 
da qual foi também presidente, 

Expôs individual e colectivamente no 
país e no estrangeiro, tendo representa- 
do Parrugal “fora de portas” em diversas 
bienais. 

É autor de monumentos escultóricos 
no Porto, Viana do Castelo, Vila Nova 
de Cerveira, Lisboa, Paços de Ferreira, 
New Bradford (EUA), Recife e Macau, 
entre outros, 

Recebeu o Prémio Sousa Cardoso, o 
Diploma de Honra com Menção Espe- 
cial da Crítica Portuguesa (1972), o 
Prémio Imprensa pelo melhor espaço 
cénico realizado em Lisboa (1994) e 
Prémio Tendências da Arte Contempo- 

(Câmara Municipal de Santa Ma- 

ria da Feira). Em 1994, foi ainda conde- 
corado com o grau de Oficial da Ordem 
do Infante D. Henrique. 

  âne:    

  

  

“Divas” dos palcos 
em concerto único 

As vozes de Celine Dion, Aretha 

Franklin, Gloria Estefan, Shania Tiwain 
e Mariah Carey estão reunidas num 
álbum denominado “VHI Divas 
Live”. 

A pedido do público, foram edita- 
das em álbum, vídeo e DVD, versões 
de um concerto único, sem preceden- 
tes, transmitido ao vivo do New York's 

  
Concerto no VH- leditado em Cd, 

vídeo e DvD 

Beacon Theater para o canal musical 
VH1, em Abril último. 

Juntas, estas cinco “divas” da músi- 
ca, representam mais de 200 milhões 
de álbuns vendidos em todo o mun- 

do, cerca de duas dezenas de êxitos que 
foram nº 1 nos tops internacionais, e 
perto de duas dezenas de Grammy 
Awards. 

O concerto “VHI Divas Live” foi. 

um contributo pata o “VHI Save The 

Music 

Trata-se de uma iniciativa de âm- 

bito social, destinada a melhorar a qua- 
ição nas escolas públi- 
arravés da realização 

de programas musicais pelo país 
Ay AIP (Mariah Carey), “Turn 

The Bear” (Gloria Estefan), “You're 
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Serviço de Urgência 
Televisão 

(sexta, dia 4, 23.35h) 
Susan está a terminar o seu tumo no 

Serviço de Urgência e depois irá apanhar 
o comboio para Phoenix. Ela e Carrer têm 
tido uma excelente relação competitiva 
entre os serviços médicos e cirúrgicos, o 

    

   

que deixa Maggie Doyle um pouco inti- 
midade. 

Entretanto, à bebé Megan Herlihy 
ffise pode considerar live de perigo e os 
felizes pais querem tirar uma fotografia 
com Abby e Peter. A administração do 
hospital, feliz com o êxiro da sua decisão 
de terem destacado Lydia para a seeção 

de neurologia, tenta fazer agora 
o mesmo com Haleh, uma en- 

fermeira que está quase a refor- 
mar-se. As enfermeiras protes- 
tam em conjunto. Uma mulher 
que é encontrada num bar pres- 

tes a dar à luz, é levada para a 
urgência do hospital. A mulher 
encontrava-se completamente 
embriagada e, quando acordou 
da embriaguez, começou a gri- 
tar que não queria a criança e 
que se ia matar. Maggie Doyle, 
ao ouvir isto; chama a polícia. 
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Telefones úteis 

Hospital de Aveiro 378300 
Centro de Saúde 378650 

Posto Médico de Aveiro 27571 

Bombeiros Novos 22333 

Bombeiros Velhos 22122 

Câmara Municipal 24081 

Serviços Municipalizados 22631 
Serviço Nocturno 
fÁgua e saneamento) 22631 
Serviço Municipal de 
Protecção Civil 24134 

22555 

PSP 22022 

Brigada de Trânsito 23429 

Polícia Judiciária 20830 

Estação da CP 24485 
Centro de Atendimento 

a Toxicodependentes 3434960 

Região de Turismo 

Rota da Luz 23080 

SOS — Número Nacional 

(chamada gratuita) vz 

Farmácias de serviço. 
De 3 a 9 de Dexembro 

Dia 3 
Farmácia Capão Filipe 

R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 

ia 4 

Farmácia Lemos 
R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato 

ia 

Farmácia Peixinho 
Estr. S. Bernardo, 399 - S. Bernardo 

ia 6 

  

Farmácia Neto 
R. Passos Manuel, 4-A 

Dia7 

Farmácia Moura 
R. Manuel Firmino, 36 

Dia 8 
Farmácia Central 

R. dos Mercadores, 26 

Dia 9 

Farmácia Moderna 
R. Comb. Grande Guerra, 103
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Programa “Ensino à Distância” via Internet 

Adesão supera expectativas 
O programa “Ensino à Distância” que 

arrancou no início do corrente ano lecti- 
vo, conta já com a adesão de cerca de 80 
alunos da Universidade de Aveiro, que co- - 
meçaram a assistir às aulas através da 
Internet. Este início do programa abran- 
ge quatro disciplinas do primeiro ano co- 
mum, que são, respectivamente, Intro- 
dução à Informática, Cálculo 1, Física 1 e 
Química 1. 

Além dos discentes que aderiram 
ao “Ensino à distância”, que equivalem a 
um quarto do total, verifica-se que entre os 
alunos a maior parte são trabalhadores-es- 
tudantes, segundo disse à agência Lusa o 
responsável pelo programa, Ferrer Correia. 

Na sua maioria, os alunos trabalham em 
duas salas da Universidade de Aveiro, ape- 
trechadas com equipamento informático, 
especialmente instalado para o efeito. O 
número de alunos que acede à Internet 
através dos seus computadores pessoais é 
ainda reduzido, acrescentou Ferrer Correia. 

Os alunos podem igualmente uri- 
lizar uma sala da biblioteca, também do- 
tada de material informático, para permi- 

tir o acesso à Internet, estando apenas dis- 
poníveis as aulas teórico-práticas. O do- 
cente responsável por cada cadeira envia 
aos alunos exercícios para estes resolverem 
é estes reenviam-lhe as respostas, que ele 
corrige, e remete-lhes depois as soluções. 

Em cada minuto cinco pessoas são infectadas 

Mais de cinco mil 
portugueses morreram 

vítimas de SIDA 
A SIDA é uma doen- 

ça provocada pelo Vírus 
da Imonudeficiência Ad- 
quirida (HIV). O vírus 

ataca o sistema 

imunitário de que o or- 
ganismo se serve para 
combater as infecções, 

deixando as pessoas 
infectadas sem capacida- 
de de se defenderem das 
chamadas infecções opor- 
tunistas. Em Portugal, e 
no período de 10 anos 
foram mais de cinco mil 
as pessoas que morreram 
infectadas pelo HIV. No 
entanto, não se sabe ao 
certo quantos portugue- 
ses poderão estar os 
infectados. É por isso, que 
a prevenção éa arma mais 
importante, e é na preven- 
ção que as campanhas 
têm apostado. As vítimas 
são na sua maioria adul- 
tos jovens, e estima-se que 
em cada minuto sejam 
infectadas cinco pessoas. 
Em Portugal esta doença 
assustadora conheceu este 
ano e, pela primeira vez, 
uma diminuição de 
12,5%, A população mas- 
culina divorciada, prínci- 
palmente, entre os 25 e 
os 40 anos é a mais afec- 
tada (cerca de 84%). A 

nível mundial, e ao con- 
trário do que se pensava, 

números não 

diminuitam e a doença 
não está, ainda, controla- 
da. As campanhas come- 
morativas do Dia Mun- 

dial. da Sida, no passado 
dia 1, tiveram como pú- 
blico-alvo os jovens. Por- 

que as relações sexuais 
acontecem ca 
cedo e porque o grupo 
etário com maior e mais 

significativa taxa de inci- 
dência é, a nivel mundial 

o dos 15 aos 24 anos, 

apostou-se na preevenção, 
como forma de controlar 
o aumento do número de 
pessoas infectadas. Se sa- 

   1 de Dezembro — dia mundial da luta contra a SIDA 

  

bemos que o HIV se 
transmite através de al- 
guns líquidos orgânicos, 
como o sangue, o esper- 
ma, as secrecções vaginais 
e o leite materno, nada 

melhor do que romar as 
devidas precauções. No 
entanto, muitas pessoas 
ainda não sabem que o ví- 
rus não se transmite pelo 
ar, através da tposse ou 
dos espirros e que não há 
qualquer perigo no con- 
tacto social com as pesso- 
as infectadas. E é preciso 
lembramo-nos disso, por- 
que todos nós podemos 
contair a doença. Pense é 
tome, evidentemente, 
cuidado. 

vez mais 

Todo esse movimento é feito através da 
Internet e os alunos podem ainda aprovei- 
tar para colocar dúvidas com os professo- 
res, ou trocar ideias com os colegas, sendo 

também de destacar que o sistema é apro- 
veitado pelo professor para recomendar 
bibliografia. 

A possibilidade de serem realiza- 
dos testes através da Internet foi uma das 
hipóteses pensadas pelos responsáveis por 
este programa mas, segundo Ferrer Cor- 
reia, não será aplicada para já, por não ser 
possível confirmar a identidade de quem 

está a resolver o exame. Os alunos inscritos 
no Programa Ensino à Distância tém que 
se submeter às mesmas regras que os res- 

tantes, no que respeira às aulas teóricas e às 
aulas práticas, bem como no que toca às 
regras da avaliação. 

“A adesão dos alunos excedeu as 

expectativas”, afirmou Ferrer Correia, que 
adiantou ainda que no próximo semestre 
o sistema será estendido a mais quatro dis- 
ciplinas, dando seguimento às actuais. 

A Universidade de Aveiro está já a 

estudar o alargamento deste sistema a ou- 
tras disciplinas, segundo divulgou aquele 
responsável. O programa de ensino à dis- 
tância baseia-se numa aplicação 

chamada Web ET, que funciona via 
Intemet a partir de um servidor. 

Marçal Grilo diz “não” 
anovas universidades 
O ministro da Educa- 

ção defendeu em Leiria, no 
passado fim de semana, que 
«não deve haver novas uni- 
versidades» em Portugal, 
mas antes «novas unidades 
(faculdades) ligadas às uni- 
versidades já existentes». 
Marçal Grilo, que proferiu 
uma conferência sobre o 
tema “Escola e Empresa - 
Um diálogo necessário”, dis- 
se que o Governo tem duas 
prioridades para o ensino 
superior: «consolidar as es- 
colas existentes c expandir 
o ensino superior com gran- 
de cautela e grande 
racionalidade». Para o mi- 

tervenção. Marçal Grilo su- 
blinhou a aposta do Gover- não possuem a escolarida- 
no na educação pré-escolar, 
pretendendo ver nos jardins 
de infância, até ao ano 
2000, 90 por cento das cri- 
anças até aos cinco anos, 70 
por cento das crianças até 
aos quatro anos e 60 por 

cento das crianças até aos 
trés anos. Depois, já no que 
respeita ao ensino básico e 
secundário, o ministro quer 
ver, a partir do ano 2000, 
instituídos testes nacionais 
- não exames - nos 4º, 6º e 
9º anos de escolaridades, 
considerando ser «inadmis- 
sívely haver crianças no 5º Marçal Grilo deixou ainda 

de obrigatória, o que os 
pode condenar a serem «os 
desempregados. de ama- 
nhã». Este panorama é 
enegrecido quando se veri- 
fica que «75 por cento da 
população adulta em Por- 
tugal tem o máximo de seis 
anos de escolaridade», dis- 
se o governante. Defenden- 
do como componentes es- 
senciais para que as escolas 
funcionem bem a existên- 
cia de «liderança forte, cor- 
po docente estável e projec- 
to educativo definido», 

nistro, deve existir «uma ló- ano de escolaridade sem sa um alerta aos empresários: 
gica de evolução das univer-  berem ler ou escrever. «o sistema educativo não 
sidades e politécnicos exis- «É importante que está a montante do sistema 
tentes,, hão devendo novas no final do 9º ano tenha- económico». «A ligação da 

unidades asercriadasporini- mososjovenspreparadosao escola com a empresa deve 
ciariva política». nível da lingua matema, das começar no ensino secun- 

Com estas declara línguas estrangeiras, da dário», afirmou. Marçal 
ões, perante directores de matemática e história e ao Grilo participou num jan- 

entos de ensino, nível da aprendizagem ex tar-conferência organizado 
empresários e autarcas da perimentab, disse Marçal pela Associação Empresari- 
região, Marçal Grilo res- 
pondeu à polémica em tor- 
no de projectos para a cria- 
cão de novas universidades 

ção de 

públicas em diversas cida: funda- 
des do país, nomeadamen-  mentada 
te Leiria. com os 

«O ensino superi- cerca de 
or domina as notícias, mas 300 mil 
é na educação de base, no jovens 
précescolar, que a educação entre os 
tem o seu calcanhar de 19€ os 
Aquiles», disse o titular da 25 anos 

pasta da Educação, derivan- inseridos 
do para o tema que ocupou no mer- 

parte substancial da sua in- cado de 

Guilo, realçando ser «funda- 
mental» a aposta na dorma- 

base. 
Esta preocupação foi 

  Universidades na “; 

al da Região de Leiria 
(NERLEI), depois de ter 
visitado algumas empresas 
do distrito. 

” de Grilo
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